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t'. um dos nossos correspondentes

.no “ariz Monsieur A. Lorette.-Bue

pelas suas melhoras, vem por este meio tantos, acerca das quaes é chamada a' 53); e a concessão de subsídios aos mu-protestar-lhes o seu reconhecimento, e nosso atenção, relacionam-se tão estrei- niripios (n.° 8.“) tambem não é indefini-pedir-lbes desculpa de não lhes agrade- ! temente com o orçamento futuro, que po-
    

 

   

    

   

   

             

  

   

      

  

  

   

   

   

       

    

   

             

   

   

     

    

 

  

  

  

  

   

 

    

  

   

   

  

 

  

  

  

camara municipal, socios do Club' Torre-Í O buñâurrista lbi aplaudido, 'é finda permitir o ingresso dos pequenos barcosjauo e Monte-pio Artístico, delegado de . a parte que lhe estava reservada, come- I que ali vão pescar caranguejo. Trabalha-

   

  

                

  

     

  

   

            

  

   

        

   

  

  

 

  

  

  

        

  

    

   

   

  

  

   

 

  

    

             

    

 

  

   

  

   

    

   

  

   

    

  

  

   

   

   

  

      

  

   

                        

  

        

  

 

  

  

  

  

      

  

                      

  

  

 

   

 

  

  

  

_ ; H

da: é necessario que seja antorisada pela saude, contador-pegador, e escrivão de çaram as danças. Houve sempre anima- j mm algumas campanhas,mas sem tçsul.

4”“” lr“" ' ' , cer pessoalmente as provas de estima, idem tratar-se conjuntamente. respétiva legislação eSpecial, e nenhuma fazenda, emfim. todos os funcmnarios pu- çao e um serviço abundante. A festa ter- tado: lenços de 1%000 e de 18õ000

: '.- '~ “143;.me
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r; '. \Bm- -- 0 QUE sonar¡ E o QUE que se dlgnaram dar-lho. j Expostos existe com relação ao objeto de que se blicos e varios cavalheiros da localidade, minou depois da uma hora. reis o maximo l Dizem os tripulantes dos

Igualmente agradece aos dignos mem- t Com relação a este importante ramo
bros da comissão, que mandou celebrar o lde administração as modificações ultima-
Te-Deitm pelas suas melhoras na egreja 'mente introduzidas na nossa legislação
da Encarnação, ao congresso das irman- ,reduzem a intervenção da Junta Geral ao
dades e confrarias, e a todos os artistas e cuidado pelos expostos maiores de sete
mais cavalheiros, que espontaneamente lanos; e entram n'esse numero os enfeza-
concorreram para o explendor d'aquela 'dos,de cuja alimentação ja se tratava por
solenidade.

conta do districto. Ainda assim o proble-
.

ma é complexo, porque nem sempre se
Maria Emilia Seabra de Castro e pode arranjar colocação para os expostos

suas ñlhas, extremamente penhoradascom validos, embora maiores do sete anos.
todas as pessoas que as procuraram e sem fazer alguma despeza; e, uma vez
lhes pediram noticias, durante a doença entregues ao cuidado da autoridade, mal
de seu marido e pae, vem por este meio parece que se aceite aquela colocação
patentearlhes o seu reconhecimento, por sem pelo menos lhe ter feito ensinar as
ser impossivel dirigir-se a todas em es- primeiras noções do estudo primario ele-pecial_

montar. _Seria portanto conveniente um
Agradecem egnalmente todas as feli- estabelecimento distrital, onde se podesse

citações pelas melhoras e pedem descul- cumprir aquele tim; mas é um ponto ain-
pa de qualquer omissão. da mal estudado, e sobre que por isso se

s?.0.- A GRADBCIMENTO. - Costura.

,luar-t c raias L.- MORTE DO CAPITÃO

ARTILitE-L'A RIBEIRO COUCEIRO.

Norma.- t.OCAES.- NOTICIAS or-

viziisas. _ .Y WAS DE L0NGE.-IN5-

'l audio stitftJlDARIL- FOLHE'rm, Os

l' _itens DA \'lDA AiRADA.-NECROL0-

cio.-Cuinti;i.o D0 SUL-ARABESCOS

i: tttNtA't'tfiLts. - Bmuoonarra. -

Paura onctAL. - TELEGRAFIA. -

t'axu Di: ltsnoa.

”MW_

trata.
etc.

Policia civil

Tambem aComissão se vê na neces-

O tardo.~Complica-se o caso. Ago-
ra não é só o fantasma; entra tambem
em scena o diabo com o seu guarda-rou-
pa variado e as suas manias de sedução.

Conta-se assim a historia. Ha dias
um artista conhecido n'esta cidade. reco-
lhia-se a casa para repousar das fadigas
do dia. Ao chegar ao largo Municipal (o
sempre o largo o sitio aprasado para es-
tas diversões diabolicas) encontrou uma
mulher que, apesar do escuro, lhe pare-

ceu nova e bonita, Perguntou-lhe o que

queria o ela reSpondeu-lhe que estava ali
á sua eSpera. U mesmo foi que o artista

convidar-se para acompanhal-a. A mu-

lher levou-o para o lado da rua Direita.
entrou na viela do Hospital, subiu a eu-
costa da Corredonra, e chimpou com ele
na viola da Nora, tudo isto de um folego,

e depois de haver trocado palavras meli-

barcos, que viram sinaes de sardinha,

mas muito ao longe. Continua por conse-

guinte o mesmo estado de cousas. Ano

assim para a industria da pesca nunca se

viu. E' possivel que ainda a venha a ha-

ver, mas :t esperança é já pouca, porque

o tempo tl'ela pelo sistema usado no

nosso litoral, vae quasi passado.

Mercado de sardinha.-Chega de

Lisboa quasi todos os dias abundancia do

pesca. 0 cahique que ahi está á prancha

tem vendido quasi toda a carga e pelo

preço de 500 reis o milheiro. A dos ar-

mazãcs regula por pouco mais.

Mercado do sal. - E' ainda de
22§$500 e “R$000 reis o preço do barco

de sal de 15:000 litros.

Pastagens.-A neve caída nas ulti-

mas noutes tem prejudicado muito as pas-

Da egreja do Carmo até á carreta em

que f0i conduzido o corpo, qneia coberto
sidade de propor a eliminação d'esta vor- corn a bandeira caetonal, pegaram as
ba, mas por Considerações diversas d'a- burlas do caixão os seguintes cavalhei-
quclas, que acaba de expôr. Esta verba ros;--juiz de direito, deputado Dantas
podia ser autorisada em vista do disposto Baracho. Augusto Pontes, Soares, dele-
no artigo 62 n.° 13 do dito Codigo, por gado do procurador regio, e tenente co-
isso que o artigo 32 § unico da lei de 2 ronel Azevedo.

dejulho de 1807 a consideracomo obri- Atraz da carreta marchava, o l.°
gatoria para todos os distritos. Pensa a sargento da bateria, de que o finado era.
Comissão que a policia é uma das pri- comandante, conduzindo-lhe a espada eo
meiras necessidades atuaes da boa gover- capacete, e em segmda a corporação dos
nação, e não é só ela necessaria nas ci- oficiaes do regimento.
dades e outras povoações; é tambem in- Fechava o cortejo a guarda de honra
diSpensavel nos campos pelos quaes mui- levando á frente a charanga. Da porta do
tas vezes existem disseminados grandes cemiterio até ao jazigo pegaram ás bor-
riquezas mobiliarias. A boa policia deve las-0 tenente-coronel Azevedo, capitão
portanto ser instituída para dar garantias Fava, capitão Moreira, tenente Antas,
a todos, e isso depende de modificações ajudante Vasconcelos, major Sousa Ne-

 

o que sonar¡ E o QUE são

l'u'iotse risos singularissimos n'esta

': M terra portatgueza, a quem os espiri-

2:1.; «os 'lo irmpo deram o cognome de-

i tagens verdes, tornando mais cara a ali.
H “mm Parece-DOS que em pan 3"- “ão Póde convenientemente deliberardes- Profundas na nossa atual legislação sobre ves. litros cult_l 0 seu compêuheiro noturno. mentação dos gados.

'l do “wma ha tamanha ?bundanc'a CONVITE de lá- Talvez que o Azilo de José Este- este assunto; e a Comissão confia em Que A guarda de honra foi feita por uma Abi o artista. apesar de Já não ser novo, Notícias de Espinho. - Em 4. _.

d: _~tltfv3:'s't_t'~- que obriguem a imprensa a
O Centro Progressista d'esta cidade, ram estabelecido u'esta cidade possa con-

tendo resolvido fazer celebrar ua proxi- veuieutemente ser apr0veitado para esse
ma segunda-feira, 6 do corrente, na lleal fim, recebendo a necessaria dotação d'es-
Egreja de Jesus, d'esta cidade, pelas tl ta Junta. Isso porém depende do acordo
horas da manhã, uma missa em áção de daquele estabelecimento, que tem do ser
graças pelo completo restabelecimento do ouvido a tal respeito.
sr. conselheiro José Luciano de Castro, E' porém indispensavel providenciar,
convida para assistirem a este áto osami- desde já, á distribuição dos expostos mc-
gos e correligionarios do s. ein*I nores de 7 anos a cargo da Junta, e tem

+~ de ficar a cargo das Camaras Municípaes,JUNTA GERAL conforme o novo Codigo Administrativo.
Como prometemos no 11,' passado, Cremos que essa distribuição deve fazer-

publicatnos em seguida o relatorio apre- se em proporção das quotas, que cada
sentado áJunta Geral pelailustre comissão um dos concelhos pagou pela ultima dis-
encarregada de dar parecer sobre o rela- tribuição, porque assim se não aumen-
torio e projéto de orçamento apresenta- tam os seus encargos. Se restarem al-
dos pela Comissão Executiva, e que já guns expostos fora d'aquela distribuição,
em tempo publicamos tambem. Este pa- derem entregar-se aos concelhos, que pe-
recer, elaborado pelo eminente juriscon- la primeira distribuição ficarem mais fa-
sulto e nosso distinto amigo, .o sr. dr_ vorecidos. quuanto àqueles expostos
AleXandre de Seabra, com o qual concor- que completarem os 7 anos, antes de no-
dou o sr. dr. Nogueira e Melo, represen- va deliberação da junta, a comissão dis-
tante da Oposição nomeado pela maioria, trital providenciará provisoriamente pe-
presta homenagem a maneira correta e los meios propostos no orçamento.
ilustrada como a Comissão Executiva, Receita
composta dos nossos prestantes amigos, Os meios de receita propostos no or-
os srs. drs. Barbosa de Magalhães, Cer- çamento não dão ocasião a reparos. O
veira e Sousa, e Elias Pereira, procedeu imposto adicional sobre as contribuições
na administração distrital, e com ligeiras ,do Estado vem reduzido a 6 por cento de
modificações, algumas reclamadas por no- 13, que se estavam pagando. como era
vas disposições legacs, e outras de acur- logico visto terem tambem diminuído con-
do com amesma Comissão, aprova o pro- sideravclrn'ente as despezas obrigatorias
jéto de orçamento por ela proposto para pelo acabamento da deSpeza com as es-
1887. tradas disrritaes, que ficaram a cargo do

A grande redução do impoàio distri. Estado. Rigorosameute aquela diminui-
tal, a nova organisação do serviço de ex- ÇãO do ¡mPOSÍO P0d|3 ser alnda maior.
postos, o subsidio ao Asilo de José Este- poque mesmo_ o saldo proposto no Orça-vão, mereceram o aplauso incondicional mento é superior ao Imposto,que_ ali vem
da comissão. Sobre a dotação do serviço indicado; mas essa medida seria inconve-
distrital da policia civil,sustenta o sr. dr. oleole. porque P0d8r|a croar dlliculdades

a administração atual a não esquecerá. furça de 60 praças sob o comando dc um
Reputa p0l: isso prudente aguardar essas capitão. _
modificações, para depois deliberar cm Teias as praças que não estavam de
presença d'elas o que reputar mais con- serviço se encorporaram no cortejo, pe-
venieute para o distrito. A importancia gando em tochas, como os outros con-

lembrou-se dos seus bons tempos de con-
quistador. Baton-lhe declaração alambi-
cada, falou-lhe do coração, sentindo já

uns formigueiros nas palmas das mãos,

pois em seguida para lhe ver melhor a
cara tirou-lhe o lenço que ela, a Dolci-
nea, levava na cabeça. Mas qual foi o
seu pasmo ao ver-lhe pendentes da testa
nos chavelhos retorcidos e no queixo

urnas barbinlias de hole! U homem ticou
banzadol não gritou, porque lhe faltou a

voz, mas em compensação sentiu que ti-
nha pernas, e botou a fugir, parando só

em casa, onde a verdadeira mulher o viu

enfiado, que parecia que lhe tinham pas-

sado pela cara um pincel bem molhado

de call

Acrescenta o nosso informador, que

o homem fera d'ali enfiar-se na cama, es-

Estando nós hontem :'i noute na estação

do caminho de ferro, foi-nos dito pelo

pessoal do comboio de mercadorias a tris-

tissima noticia de ter falecido repentina-

mente, na rua de Coimbra, quando dei-

xava pela ultima vez a casa em que ha-

bitava ha anos, proximo á antiga 'Casa

do Soli, em mudança para outra, perto

da estação nova d'aquela cidade, a ex.um

sr.a D. Gertrudes Cohen, sr.a respeitabi-

lissima c de acrisoladas virtudes-uma

santa-eSposa do sr. Abraham Cohen,

antigo e inteligente inspetor da explora-

ção dos caminhos de ferro do norte e les-

te por parte da rcSpétiva companhia.

Esta noticia causou tanta impressão,

ao darmol-a em nossa casa, que estando

n'esta a familia do sr. Vilaça, digno che-

fe de secção de via e obras, uma filha

d'este senhor, a eit.nu sr.a D. Mathilde,

cahiu redondameute da cadeira em que

estava sentada, recuperando os sentidos

á meia noute; teve em quatro horas tres

ataques epilepticos. Não the faltaram os

socorros; e á hora em que escrevemos, 8

da manhã, está descansando livro de pe-

rigo. Damos sinceros e profundos senti-
mentos ao sr. Cohen, de quem somos ve-

lho amigo.

- Ainda ha 63 banhistas, de dife-

rentes classes da sociedade, que tomam
banhos.

A

- O mar é bom, mas produz só-
mente caranguejo. J. S. N.

r_ .- votamos, dignos do folegod'estes Cor-

ltt. o: liiiputiaoos. Senão vejamos.

.tn-'lava a oposição atarefada porque

.~ tim :t desencaminbado desde 'o paço

H. .tju l. ato á Praça do Comercio o di-

j: nina pie habilitava a parte eletiva da

r- :t ;tra ;dia a apresentar-se_ como candi-

.,i :o legal ao corpo legislativo. 0 que fo-

:e feito do aáutografo7 perguntava ela

;ir '7.o de indignação. Aonde para a pre-

nda: let', que havia de garantir a eleição

tr_ pares' que .i deixassem de ser. e que

quizessr m obter a procuraçao para repre-

:t .darem algum circulo na assembleiare-

O!" sentativa '3 _ _

i Apos um silencio, que fui bravamen-

lt terberado pelas. folhas regenetadoras,

mi; jornal progressmta averitnrou-se abal-

lnicinr, que o autogt'afo nao fura ainda

publicado, peique se tinha perdidol U

iii-.uses imortaesl Houve descargas em to-

rta a linha. U ministerio fizera-o de pro-

rosito. O mülilt) deixára fugir o famoso

if pluma, porq-te se arreceiava da concor-

rência part-.inn tar dos atuaes pares ele-

n'tos. Queria :el-os pelas costas, e te-

"enrta 'na induencia nos colegios elei-

toraes, demoraria-se d'elcs por aquele

.cedo. Que tal u'escaminho não tinha ha-

vido e que. se se alegava, era para fins

Item coulii cidns.

'No fim de una celeuma indescritível,

on que a logica e o senso comum anda-

ran a jogar e cabra cega, aparece no

Diario do Gourno aquela lei. Pets ima-

; uam que a oposição se calou? lfelo

amirario. Novo herreiro para tnquerir e

seaer conio tinha aparecido o autografo.

l: não se importava com a publicação da

 

  

    

         

    

   

                     

   

  

          

gratuita ' arrimo“

Munítícencía régia.-0 sr. Anto-

da verba proposta fica em cofre com esse ridados. _
fim.

Estas demonstrações de sentimento
Azi'lo de Jose' Estevam pela morte do desditoso capitão Couceiro,

A verba proposta como subsidio para provam bem quanto ele era estimado,
este estabelecimento de beneficencia é não só por todos os seus irmãos de ar-
autorisada no artigo 54 n.° 6 do dito Co- mas, mas pelas principaes pessoas da vtla
digo. pois que se não pode duvidar que de Torres, que se encorporaram no pres-
ele *é de utbidade, ao menos para uma lilo, acompanhando o cadsver ate acce-
parte importante do distrito; e pode mes- miterio, onde lhe foram teitas as devidas
mo sel-o para todo ele se vier a realisar- honras funebres.
se o acordo, a que já nos referimos, áccr- j ,, ,, _ ã
ca do tratamento c educação dos expostos

maiores de 7 anos.

Tesoureiro do distrito

. . a
No orçamento de despezas vem pro- Te-Deum.-No concelho d'Anadia, laüdo a coldos no dia seguinte. bó aoposta para este tunciouario a verba de na egreja paroquial d'Arcos, os parentes terceiro dia. 00010 Lazam, logrou levan-1803000 reis; mas achando-se ela eleva- e amigos do sr. José Luciano de Castro, lar-So.

da a 2505000 por despacho de 5 de uo-
E que lhes Parece O conto? Olhemvembro d'este ano. publicado no n.° 263 Deitm no dia 12 do corrente em ação que 0 ouvimos. .mas parece hein ser umado Diario do Governo, forçoso é propór ' ¡Qt'euçáo d? Hotmaüt Porque 05 de Tmebao aumento de vencimento correspondente. O sr. .lose Luciano consulera Anadia 030 eram l30 WMV““OSPS- _Continuo Berilo dos Santos como sua terra, tem ali a sua familia e Mipterio.-_ltumoreja-se por ahi queFoi presente á Comissão o requeri- parentes, que lhe consagram cordeal afei. uma_ d estas ncites. apareceu no logarmento, em que o referido continuo pede ção: tem amigos leaes que lhe devem d Uta um “em parllcülaf d'BSleS SNIOS,o aumento do seu ordenado, que é de muitos favores; e que n'aquele áto reti- que deixou em certo_ logar um. volume,10093000 reis, para ficar elevado á qnau- gioso e solene elevarão ao Ceu os seus que desperlw a ?1811930 dO PUbllGO-AW*tia de 13045000 reis, que é o menos que protestos de gratidão, e os mais fervoro- rtguudo 0 caso_ diz-se que o volume eraatualmente vencem os empregados da sua sos votos pela sua saude e felicidade. um tecemüaSCMQ. 'IDVOHO !tum enxovalgraduação. A Comissão entende que é N'esta manifestação intima e eSpon- muito aceadol bora verdadeiro este boa-justo este podido pelas razões que o re- tanea não entra a politica; não se festeja lu? Us Gosvovtl/tetros, que o descubram.querente alega, e não pode na sua apre- o ilustre chefe do partido progressmta; Drama.-hm tempo apareceu aliiciação deixar-se de ter em vista a boa presta-se homenagem as eminentes qua- uma mother, bem vestida, que _ iraquian-vontade com que tem sempre cumprido lidades, e particulares virtudes do exem- tava o passeio, dizendo-se que tinha vin-as obrigações reSpétivas. plar chefe de familia, do bom parente, do dt) degLisboa, atrelada a um conquistador;tiobt'lt'u para o Governo Civil excelente visinho, do cidadão prestante e d aum, que lhe 60ml!" “Mtb Pe““ que a

  

i

_ V _ A
nio Augusto Duval Teles, major de en-

lei. Já não fazia consrderações sobre a Alexandre de Seabra a mesma opinião aos orçamentos futurOS, nos quaes tinha Foi tambem presente á Comissão urn liõibsto. e do amigo dedlcado- *littlth se VH¡ Da news-'dade ,de ° PÓr geuheria e ajudante de campo de S. A.

r'iai'eniencia que resultava do fáto para que por varias vezes tinha já manifestado outra vez de recarrer-se àquele imposto. oficio, em que se pondera a necessidade Graçr . ~E'oi agraciado com o titulo no olho da rua, quando a Ia Visual', Pof- tt_ o principe D. cujos, acaba de para_

ç, :ociedade politica. Do que lrol-tira era nas sessões anteriores: a de se reclamar A importancia dos 6 por cento propostos de aumentar a verba respétiva á mobilia i:le barão de João do Loureiro o nossoé inferior ao encargo anual resultante dos do Gaveruo Civil, porque ha a atender a t'eàpcllavel amigo, o sr. comendador Ma-emprestimos realisados; mas ha ainda que se torna necessaria com a instituição ÚUíYl Soares d'Utit-onxt Cravo, benemerttooutros rendimentos a atender; 8, se 416-. do Tribunal Administrativo recentemente cidadão e abastado proprietario d'Ulivei-pois se verificar algum desequilíbrio, mais decretado. l ra d'Azemeis. Foi uma graça merecida,facil será acrescentar a percentagem do ' Achando bem fundadas estas recla- porque o r-ovo titular e credor da estimaimposto existente,d0 que cruel-ode novo. moções, a Comissão preço¡ o aninonto e consideração de todos cs seus conci-

que tarnhem já tinha outro conquistador

mais endinheirado, que a protegia e vis¡-

tava frequentemente. fla dias, porem, es-

sa infeliz deixou o mundo, apuz um par-

to diticrll Triste sorte, mas os conquisto-

dores ainda tripudiam sobre os canave-

res das suas vitimas, rindo o folgando nas

cipar ao digno comandante da guarda
monteipal, do Parto sr. tenente-coronel
Pedro Augusto de Sousa, que S. A. B.. a
princesa D. Amelia resolvem coimeder
desde já a pensão mensal de i3ã$500
reis á familia do falecido tenente Ednardo

iii indagar as rasões ou circumstancias

.j-,ze se deram, para que fosse encontrado

o á l]th celcberrimo diploma.

0 ministerio porém que se calou ao

;tt meiro interrogatorio. não so fará ouvir

d a certo ao segundo. E todavia era o caso

do governo a reorgautsação d'esse servi-

ço, de fôrma a tornal-o prolicuo para a

segurança publica. Foi essa tambem a

opinião da junta, mas ficando desde já

habilitada com autorisação orçamental

para o dotar, tal como for organisado pe-

_

_ _
_

_
Augusto Ferreira, aqual seacha nas mais

n.: responder como o amigo Banana. Se 13 governo_ Esta será de gema um dos Obrigações predtaes de mais cento e cincoenta t'nil reis. dadãos.
073'35- - - , precarias circumstancias.

desencãminhou o autografoi lb¡ PDM“ mais importantes melhoramentos distri- Consta do relatorio, existirem em po- Com estas diferentes modificações en- Doença gravo-_Tec estado grave- N0V6n83.~Tem havtdo ¡Odasaãtar- Esta participação foi dirigida ao sr

havia perdido. Sc depois apareceu na ties.
der de Manuel Joaquim Alves Diniz, de tende a Comissão que pode“ser aprovado mente doente um fil' intro do nosso res- des no formosa templo de Jesus as piedo- comandante da guarda municipal, em vir:

..nha oficial, foi porque tinha sido encon- Segundo o orçamento, o calculo da Lisboa, uma porção consideravel de obri- o orçamento.
peitoral ani7:o o sr #11.1115th Malla de 533 “meu“ á_ V'rgeanossa baum-"3 da tudo de uma contacte-ação que este com..

nado. A conclusão era facil ocomesinha, receita no futuro ano civil é de réis gações prediaes, produto do ultimo em- Aveiro e sata da Comit'sãe, '2:3 de Casti.) Cote-t'eat_ aançzi que ae reco- Conceição, cuja festividade tem logar no then-o emma au sr_ “ug-31'11“85, ¡,wum_

,,.zs a oposição não o entende asSim. Pos 8331143263, e o da despeza é de réis prediino contraído por esta Junta. Cre a novembro de 1886. ' inunda ja ateuçu ne o' conhe- dla 3 do corruule- _ hindu-o do fazer chegar ás mãos da au.

,, magna de assuntomais palpituntc, hu- 68:994ã696, mando pagas todos os cn- comissão que este facto não é normal, e Alexandre de Seabra. 'i-iu ,.- ln t't'›af.ltlat'lt Ju si .i :splrttu e pela Manchas Vermelhas no pão. _Em gusta princesa uni memorial, expondo a

.by, ' de perde; o ensejo de pespontar mais cargas de viação distrital montantes de deve por is-:o quanto antes cessar, pnr- João Eduardo Nogueira e .Ucla. .LuvtripNUt-a de porto que rm tão verdes 15 de OUWbl'O Ulllmo TUIDCWU 0 St'- ad- tristissima situação da viuva e orfãos dla.

¡ÇJllllâS novedades, para tornar evidente contratos celebradns antes da ultima re. que os valores pertencentes á Junta de- w?“ ?How 0 *li*l'¡1$ll0lá- 'nmmmdo" d” 69'10“51“” du'bergarla Pa' quote ¡Ulellz Omi-'ll-

_, ,ua incompetencia '.7 Não, que se 0 não forma do obras publicas, havendo portan- vein existir ein poder do seu tesoureiro. MORTE DO CAPITÃO D 'L3 .\< nítunzis [tutti'i-:tS que :i seu respei- ra o governo Civil d'este distrito um pão Os vinhos portuguezea em Fran-

v . havia de supor-se que ela hai/Ia to, para 1888, um saldo provavel de réis Aquelas obrigações devem ter vencido ARTILHERÍA 'to rourln-nrosdão-nw esperanças de pron- de trig'o em que se vmm diferentes mau- ço,-_Com respeito ao recente projéto do

1 _lado jam_ E é exatamente o quea 153263567_
juros, que pertencem ao distrito, e de RIBEIRO COJCEIRO ltn f'r'c'tfti. ;fecjmigntd u isso que é motivo chas vermelhas, dizendo que havia sido ministro de França, Sadi Carnot, que ta_

_coíílção “à“ quer meu““ Feudo 0P" Este estado relativamente prospero qdo deve dar contas aquele cavalheiro Soh este titulo esi'r vc o not-w @loga ti» jd.; prazer para e-tlla' extremosos paes, encontrado ã venda naquela vila e pe- zia baixar a 12 graus de alcoolos vinhos

:1.o sua, que os '09603 “em P““legws das finanças distritaes, é devido, não só Para serem descritos nos orçamentos fn- Correio da Manhã e w.: tir i: tmn ,soltam PJ“, “4"” “WF“.SBSIWOS au"“ d"“.lo Para ser exam'uadoi a um de se importados em Ffançfb 'aumentando ex-

vc ninguem lhes dISPULai Prellgllde 380' á reforma administrativa, mas tambem á turos, pedindo-se-lhenma conta corrente i Faleceu em Turca inva< r. . lv”. iii ft: '›>' la' lill- ll'*,.ii?ttm'r'i familia._ Conhecer St“: ele COMUM_ alguma SübSlüü- lraordiuariameote os direitos' do alcool

'a v. coutiimoção, para gloria e proveito escrupulosa economia e á prudente inte- das obrigações recebidaS, e respétiva da- de novembro o ». .tz elo Cu; itr'r tt' O novo quarta-Continuam em “a no““ a 530d“ PW““- _ _ que excedosse esse limite, dá os seguin-

E
agencia que ultimamente tem presidido á ta; das que lorazn vendidas, e rcspétivas

ati-:itale (is :priminha de construçao do Levantou-se logo :into de noticra, o

.

1
beiro, capitão '- na' batem. rt..

_ j _ _j _ , tcs esclarecimentos a Vin/ta Portuguesa:

E a p“ttlnzsllo lembra uma scena da gerencia distrital. A Comissão executiva, datas, e hxando-se, de acordo com ele, o gimeulo de .os, ;tem i_ Ill:t'”l*fl ,tt na. jlju'i't' 'jttnrle ¡or-.t cavalaria 10. Estao um_ dos aesftii enviado, como corpo de «A Hespauha e à Italia, que sofriam

r mia .rtnnbaquiana. a (Irã'DPtlum- eleita em maio ultimo, aboliu gratifica- encerramento das contas, 6 entrega de quela vila
l“lí) obras tu-ÍJj 0o' _Giotto COPPOS ”site" ddíllot'-3P.I"5¡““l° Gera' de Aãrlçuuurã tambem mw la' Pr01910,associaram-scao

into u general Bouu orgautsava o ções ilegais, suprimir¡ ajudas de custo fundos na epoca conveniente. 0 s" ::tUCQl'Ú :.~: 21:; .lc im 'nuito :antes it frr ?muii- pt'mcinul que, como POI' dandopñft'ãda “O samuel” de wlcmco' "0550 SOWI'W e 3 diplomado ganhou a

- ,;. .-..no de Gerilstein, e ouviu a detona- indevidas, cobrou juros de obrigações que Subsídio para 0 Quartel gravemesi A ¡tllfc't to, .e t.=. port, rb, dois l 'text-s lIJEDt ~ .rito. tout uma extensão de
já lia muito deviam ter sido recebidos, e Sente a Comissão ter de propor a eli-

pia para aijcriguações.
mezes a'¡ i rri .. ".ll':› que LttVlzt fa- , til inetri- . l¡ corpo central, destinado

vitoria, porque'o governo francoz retirou

a_ uma :irma de fogo, deu um pulo,

Ali (reconheceu-so que se estava em o pmjeto. Us subsidi
_

os' fornecidos'

.,,_;,, (l mao nos copos da espada, e iu- promoveu a venda, a 855000 reis, de minação d'essa verba. Faza devida jus- lecido, L r :to ud t't ,,n -l o ser pnblica- 'i ~- cretari t. os": já @Oflmado com 0 se“ P'esença de um mlcmmalá estudada AS BOSS-'is estações ofic'iaes'influiram pfiãiiii

,-rÍ ;ou com sonreceuhoz-Uude está 0 obrigações que precedentemente haviam tiça á lealdade de intenções, com que a da em qi. t ici is 3 what.: d.: “Inbox. j t( nau, (jttj'i itinttanü se ostenta guarne- pequenas manchas vermelho-sanguineus palmcnte no governo francc'z, serviram de

.M07 ¡JO-,3 3 oposição apresentou-se sido vendidas a 72 e 73 mil reis, isto é Camara Municipal d'esta cidade empre- e que foi .ia eoi 'J'r :A ~- peu :lc -._itlt):l) »Viu i de amtüoin ;~ tnagistralmente levan- que salpicaram 0_ uIIOlO dentina-'Nam 0 base ás negociações da “espanha e da

,a -r ¡Bi-_tino .iffBgültDO, levantando-se com prejuizo de 42 e 13 mil I'E'is por lienileu obra tao importante, e para isso oficial. im, l'L***iÚ. tltl i-o w-;t a rrdtinria- ji't'.,l\ em gr-:iiiiir lino de .trouca. Fut já .Micrococns prodingus., o mais pegue-

a «os dos pes, para perguntou-Un-

-= V o :integre-fo“? Como e que apare-

_› a -itograloíl

«És Bons regeneradores copiam o he-

_
Itália, e foram, por assim dizer, os que

meu“.
,,,yjmçait-,t o .u. grande ptrte da fronta- no dos micrococus cromogencos, uma ba- decidiram a contenda. ~

Osrn'iioeem cc ilití'à ::G t 38 ari-is: ri:: t- 'issuite guardo parti:- oo soalho. Nas teriacca inocente sob o seu aspéto de nbos da ultima exposição agricola de Lis-

concloir'. o crise de :trt tlieri-t em 1870, :nos casernas do norte e i corpo Genital PFOÚFSIO. A materia comme &Vermelha' boa e OUlFOS documentos acompanhados

mm pronuhm p_ L** ¡em-,1; em “73, 5 ;asian levant t tus todas as vliVlSOl'laS. não as celulas esfericas do microbio. mas de uma nota clucidativa foram enviados' .-

Obl'lgitçntt, o que, de per si so', impoittin bastava a opinião geral claramente mani-
para o cofre do distrito, n'essa epoca, um l'cstada aqui sem distinção de cores poli-
desfalque superior a 6:000ã000 de reis. ticas. E soposto não pense que o engran-
Se pois se não houvessem anteriormente decimento de_ qualquer cidade ou vita de-

  

mein. mas a execução é medíocre, e contraído onerosissimos encargos com pende essencialmente da colocação ahi de a Capitão ou lhdi. , l As carpinterras vão suado executa- a substancia gelatiniformc que as envolve pelo sr. Barros Gomes ao nosso' ministro

sznim fazem rir, inspiram dó ao ver-se empreitadas caras, e com emprestimos um corpo militar, comtndo não pode dei- Era na.; olici ti deveras inteligente, idas pin' etiipretsatias parentes, saindo a e engloba, constituindo agregadosczoo- em França e os resultados de todos estes

3 ,E ;Nomeia a que chegaram. E' triste, moustroosos, asituação financeira do dts- xar de reconhecer que d'este fáto resulta muito mon no serviço, etimadis-ímn 'nrão de ultra b iTâllSáliÚÉt. gleas, que dão á mancha a apareuma de esforços toram os mais* iSâllefifOf'iOSJ

r.: ir i triste vebos assim. Os polemistas trito seria hoje desafogado. necessariamente um aumento de movi- por todos seus camaradas, que chara- l Para se fazer uma ideia dos preços, uma gota de sangue embebendo o miolo _ Merlattí.~Cbegou já 30,'ch trigo-

a ::errados d'outr'oia, que eram grandes Segue-se o parecer da ilustrada co- mento nas relações comerciaes, e não é ram a sia tllCl'íG como ,e «le oiii Emite. basw di'z:er jie o rar-ill: i o aparelhado, do pão. as manchas amarela e alarauja- sima sexto dia _de jejum djnve'n jejuador

. '10 meio dos poprios desastres. fo- missão:
isso para desprezar.

0 r dura comandante it: arbfinria :2, inserido e pregado nr: .ser. logar. a 9.40 da_ são egualrnente produztdas por outros' italianoMerlatti. l-'or cansa dfesta sua ex_

r_ , ¡jbgtjloidos putos pigmeus que en- PARECER DA COMISSÃO Negando-se a propor esta despesa, _a apenas ;oibe do falei-'lambe ;lo r' pith l t's'is o no tro quadrado. Catia_ (muito, cai- microorganismos-o -ãltcrococus luteus» pàtcncra, a junta medica, que o vigia,

3 r; iam na iniprcisa politica. A Comissão encarregada de dara sua Commissão tem só em vista a tmpOSSIbt- Couce» totit'ttlim os «tri-.aos. d..- regi- trilhos _o bandeira de uni janela. enjo e_ «Micrococus _anrantiacus›, de celulas _tem Side acusada de ter em Sequestro o

'-y'ahou a rat-a 'Js Golias. Em seu Opinião a respeitadas questões,que pode lidade legal de o fazer. Não_ entra esta mento para deliberareni juntos_ excita tie- tftt »à de t** _por “Pio", custa tudo 'eis ligeiramente elipttcas; estas nao foram joven italiano, obrigando-0 a tão dilatado

a .. parecem ninLtdas de publÍCÍstaS fazer suscitar a leitura e estudo do rola- despeza na ordem das. obrigatorias'do veriam prestar :to seu c.“narad-ia itJlDrj- :.Íitt t a ;Sgt/til. N [observadas no Instituto. . jejum, e resultando d'isto uma potemica

”7. “'- 1005- que De* sequer 0011113“) 93 torio apresentado pela Comissão Distri- distrito, segundos indicação do artigo nagen na saudosa estima ¡jtt'ê the ír'l'i" (.-rentioit errense.~livemos_sarau j Estas bacteriaceas existemna atmos- bastante azedo. Alguns conselheiros mu-

't irão da fmzeupu (“913 dos 00909“03- tal, e orçamento para o futuro ano civil, 02 do novo Codigo Administrativo. Ali tavam. _ ' 'Kifâ'trditlftt' _i na ncite dc quinta-feira. A foi”) reze-Som grande quentldadetcofn "lçlpaes Pl'eoFPpad'JS com @Sia Polemica

› u 4:4* ,em desempenhar.se da sua missão, se autorisam tambem no § 2.° as despe- _ N'cssa roupão, resolveu-sc p: r .r. ;nr na dltfiu. vendo-sc ali um con- quanto o \licrococcus prodigiosusn seja quizeram verificar a verdade pelos seus

AGRADECIMENTO Em primeiro logar repnta do seu de- zas facultativas, mas essas mesmo não gimento tornasse em Herpes_ ;t ii:: !ju 'iii ilí9>lültllilft itc de perolas, :snieral- j relatir ttzr tt:: 5?'0. Desem'olvem-se eco- proprios olhos. Merlatti afirmou-lhes que

isa Luciano de Castro, profunda-

@Slam all por Vontade propria, e que se

ver dar testemunho da maneira acertada dependem do livre arbítrio da Junta;é acoriiprarili:-;r o catiavor pit-;t a ;à do tl ts : rbbts 'J pretexto da ro" iiiio fit ¡ant-.se -LD pi ,~ l._'t .ir, qua-'És en-

 

. _n ,J penhorado pelos testemunhos de por que tem solo dirigido o serviço da sua necassario que sejam do utilidade para o i_i-itttt'i. onde ll-ÍO'J dorm tado até tl _ r. at'itt'u' alii no: tl imfurristu hespnrtaiví_ contrim !.Uirilit-'Íltà in; tintas, r ; nmv- sentia como nunca Com forças para con_

j :u-rderação que recebeu de todas as par- competencia. Todos os assuntos teem sido distrito, e alem d'isso consequentes do listas .l.-› tuga-letra. hm; :.-. :jd eli. ,lrt m tienrlndo a uni 'tv s mais Slmpailuis sa ou resinas, como .to o pa: _. ;ts b - t'ttuar o seu jejum. Em vitro .j de_

i
l

F
v . ç

:

' l -
.v

I l 4 A .. , . . , ._ - . . _. ..

r do reino, durante e depois da enfer- convenientemente estudados e dirigidos, exercicio de atrtbmçoes legaes da Junta son o Citlt'f'l'”, sento ntinter i lr t .m- e onstquribtincuti- mais pemrjnistos oti- l “as. 38. bel-3mm err-tl. a goma de am¡- tldlui,9“n5 .laminas, na com :lleft':'~ muni.

., o que ultimamente padeceu, e não o que não deixava de ter dificuldades na Geral, as quaes veem indica-.ias tios arti lninonto, onie se \'ldlti, en tre u. em de, cavalaria 10. lose cavalheiro j do, etc. _ _ Clpaee retiraram-sc éallrlutos. .A, quam..

:lider do agradecer eSpecialmente a todas epoca de transição, que vamos atraves- gos 54 e 55 do mesmo '.odigw, onde se ¡tr-*S tie-55085, o Jura de dir, :2' v ant t ado tiaêuá seus antigos p'ouio-.en :_ Trabalho no mar.-'-Depciis de um dade o agua que Merlati bebo todos o:

Í', pescas quatojicmram novas da sua ganda
não autorisam senão as obras de cons- do procurador tecto. CSCl'l' aqi¡ oe divertimento. o a sacred: t.; (to interreguo de mattos dias de mar impra- dias aumentou ultimamente, sem jan-iate

., _ L .
O

'
_
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Um suicidio.--llizemas _\iiiri'zlr'r.fc.s: ato da vindinia,

Chega-nos á ultima hora :i noticia de

esta tarde, na rua de S. Filipe Nery, no?

pi._-.i'.:_il dt. casa ii." lili. imediata aquelaF

Pitt iii: :minuta a

sua; i la chame-se Alfredo Silveira da ?do-

›- ~ i'vziiion do sr. conselheiro Silveira dir;

.31., .

i ?Ist'iiradii éamanucnse da Pon:-

tqnv. inn' =.. .Qi-rindo da sua repartição t*

pci., i'..'-;t S. Filipe Nery,

ride., ;de u esperava :i janela t the en-

tr›,›__;in: nni'i carta. Rasgando o sobrescri-

to, l: ii-a, e penetrando logo no portal da

casi_ [treinou dr-scarrcgou a arm:: no pia- à

to. i) revolver «to se servi-n 'estst

Carregado com 5-3 s mich. :Li Mirim) :il

empregar nino. ¡ii-*I iii-_i tlllií'ilil no puto.

Ate' a hora um ,gde o nosso jornal entra

m machine ainda se conserva vivo o alu.

inadc moço.

Hospital da Mizericordia do Por-

i

¡tijf' 't LV¡ uv!

 

7.1._ É. “re uni gs daquela cidade

:›- v g. ante. ;ltl'r'iijl i;t51l"1.~'*i:'2i$ doc pre-

,3- r-rs 132.3, liil_ 10353 i> HU. da

› .'.til'iiS, porta-nucizluã r. ;iu-

, ','znto Moreira aid Cir. i :r quem,

' ' .i, .insira-las à Santa ê :ni .50 da' r -

18.31¡ tom vii'tal.: ..i aninisi

V -. :.i~'t.i regis do iii to _iBZBiLllIÍJJ .2

',-1Xle1t3 uma [L'iií'i em que si: r-

.s ii. ipll'di da id ~izriroiini do l'orto,qiii',

t' o titulo dr' ;.l. Lopo Ír: ;Uni-Aida. l

'Lionio sit ~i=~ '. este tri-tida¡ foi cotis-

lriizdo nos it.ll"r.;i* QLLUÃLÍLH outra a rna

'~ l.iftliieli'i_=ll"Li-- .t tl'ut'ixssa 11') Ferraz,

v .n frente ptb: a .rua das r'lores e ;is

r ,arts l' thiitzii: comprados a Miguel

iz-Çidt lu.“ll'] como no: quo, oiii 1h05, pos

sunt .i ¡ant-ri Casa e que eram du hospi-

tal d.; [topic ,-'iniadon o quai, anterior-

mente a 14W, ein que teto princrpio o

Misericordia do Porto, eia denominado

Albergaria de; lio¡ue Amador, destinada

n receber estrangeiros o oaminhantes.

fi. porta de entrada do hospital era

pela rua das Flores, tendo aos lados d'e-

la colunas da ordem corinthia.

A inscrição que se ve na pedra a que

nos referimos diz o seguinte:

ESTE HOSPITAL DOM. LOPODA

Lillith 0° COMECOV A 8 DE

FEVR° DE 1605. SENDO PROVEDO

B. DA. MIA. ALVORO FERElPtA PEItEI

RA, E. ESCRIVAO PANTLLEAU REBELO

O sr. Augusto Moreira da melhor;

vontade cedeu á Santa Casa a referida'

pedra, que representa para esta pia ins-

tituição uma recordação valiosa Por is-

so, a pedra vao ser remonda para o atrio

do edificio da secretaria da Santa rlz'sa o

ali devidamente conservada e resguar-

dada.

Ainda sobre a fundação do h03pita1

de D. Lopo do Almeida, eis mais algu-

mas informações que se encontram no

precioso archivo da Santa Casa:

As primeiras despezas foram custea-

das com o produto das remessas envta-

das da india por conta da herança de

160:UOO cruzados deixados á Santa Casa

pelo seu bemfettor Manuel Fernandes,

natural de Vita Nova de Gaya; e com as

dirtdas recebidas da de D. Lopo de Al-

meida.

De um assento a folhas 280 do li-

vro reSpéttvo, vê-so que foi destinado o

dia 8 de fevereiro de 1605 para se dar

principio á obra do .hospital, como se

acha indicado na lapide acima trauscrtta;

por qualquer sircumstanctas lmprevlsta,

porém, este ato foi adiado para 14 de

março seguinte, verificando-se com toda

a solenidade e sendo precedido de uma

ceremonia religiosa, comparecendo as pes-

soas mais importantes da cidade.

0 comercio de vinnos.-Gom res-

peito á venda dos vinhos da ultima cu-

lhetta, le-se o seguinte na Vinha Por-

titgueza: _

.A não ser o Douro. todas as regiões

do paiz teem os seus vinhas por vender.

O ano paSdeO, por esta epoca, quasi to-

das as adegas tinham colocaçao, e as pou~

cas que a não tinham eram invadidas por

bom numero de compradores francezes e

nacionaes, que disputavam e abriam pra-

ça, entre si, dos Vinhos que restavam.

Comprou-se tudo, bom e mau, tinto

e branco, para tingir com drogas mais

ou menos inocentes. Não houve escrupu-

los da parte de alguns proprietarios, nem

prudencta no maior numero dos nego-

ciantes. Us vinhos eram cemprados no

_

i ”:illtttitn

'.Mi' mil' ACHAHD

OS HEROES DA VIDA AIRADA

Il

cotista .i LEVANTAR-SE Uttii

iioivrivna no vcu

   

Pegando então ms tres braceletesin-

lion-os todos no braço. e poz-se a mirar

com desvanecimcntn ;aquela srintilantc

combinação de ouro e pedrarias, que

mais fazia realçar ainda a encantadora

boleia de um braço torcendo, rapaz de

servir de modelo ao marmore dos maisl

primorosos artistas.
Í

- lim Culsas 'ti-;n ilüiids. .. exala-i

mon Augusta, não ha que escolher, o

;iceítarl
I

_- Úbrigndnl respondeu Armando¡

beijitliliÚ-iiÀB a mão.

Augusta Ísnçou-lhc os braços ao pes-

coço. i

i --~ Arrumidii, oa petiscires nas rni-

nhas loucuras? »Es Ull: :tiracolo de sniabi~

lidade!

- Efeitos. da superstiigínf i

- Conto assim í*

~- ii' qdo eu creio 2:1; milagres.

-- lã ter a agrião.

- Pois 11-. iiin E: tu?

›__ Fotíéizt.... i”: -ibiizip

l

  

iii: das [nif-

l
;AÍÉ th Li'i.

Augusta toii,_in a (“Tintin-plot &iii;

.__ 'Li i

l

oiii iii os' hidro iiíltá igiln Liiilia ttii iii'aiii.

H Uilin, iiiiiinni'ou - o de mansinho

junto aos ouvidos de Armando, estou sen.

l

. Iscas qualidades e algumas vezes, feliz-

iiir-:t triste' srem do amores. Uni rapaz, monte raras, adnllerados e acrescentados

muito CtiuilGCldÚ em Lisboa, soleidou-so , com agua na fabricação.

r; i."

tis › › inini do tabelião Mota. a Moeda, '

iii”: Unidas.

, l

.que se encontra a procura dos nossos \'l'

,dos propi'i.-t.ii' os; nfiii ouvi dizer, tios-sin

; lo -.r_› pissato, servindo-ines de guia as

'ii sa. .Lnit'it'lçdu i'_e lirattiui'dls'ia (in 1Ull*l,tl,'É1Ll i ;mas do Douro, que ha_

\\

sem corihecirnznto das j ensaio), porque o sofrimento da carrua-,

ge: celular, a Pei'iitenciaria e :1 jaula ale

condução são tiro indigms o iepnlsivas. .

j que mais vale morrer do que par-.Soil por'

, elas quando se não tem praticado uni ile-Í

t

organizar a junta medica que devia vi-

giar o jejum do Snci em Paris. O motivo

d'isto foi Snci não querer adherir á con-

dição de deisar fazer uma experiencia

  

Estes fatos, :i que deram cansa a ;tvi-

.he O dit!, i3 map-!21:10 iii-is coilserriiiitns fl'i'irlce- lilo comum_ lcompaçuiva em um segui-tdi, jpjuador nas

mu: r que amava. aos, nor nm 5:~.l::. o riu nerito do prorlii-. A jaula do Enpecina'lo :roda nãol mamãe'. condições estipuladas para ele,

f'ti'i-"ié 'in' ¡xP-L' _Hai_ iii“iii li". -lfi 3 ibou. nem tão pouco algum. '0159. :iai a não querer enviar á Academiade t1edi~

v um“ “3' i l!?"~“¡*i'llll';32' D“iil'* iiidüiãiuãü, porque ii iiip'iz, os corredu- nina em sobrescrito fechado a formula do

iJ'íw -iü'fi'ulsiii-í *iii* lions i'e5iiltsicsl-i: , res e as celas não pJSSLUh de tristes re- géu'celebrado licor_

_a ¡Êiiiíll l~L de boa qi1;“vi t-te l miniscencias do passado. . . O eso-audan Em consequencia d'islo,SucÍ, segun-

.'\l_,;i:7 tz. li. tiid, da Hungria i; de da minha bagagem faz pensar que lia si- do uma carta que enviou a diversos jor

iiiül liiitu il'i Haviam; Pt““ Outro laio, i carios que se comprazem em evidenciar me; parisienses_ declarou que começaria

o seu zelo e obter foros de deshumanos; o seu jejum no dia 27 do me; passado_site it causa da teiniiitanto da apatia ein

nein ter - eisitizt explicação o procedimen- á meia noite; que todas os medicos queo
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iihos. q . r tn riu <'. .Migrúümôpilão da guarda civil. quizerem visitar e seguir o seu jejum se-

_ 0°' “WWW“ “Miami mas d”:em I'll-lí" z =1-3"I'-":' ::i-'l' da n°333 “ODdUçáO- 1301003' rão recebidos por ele a todas as horas d)

i“í'tiriiititn ' ü - 'ij-ii das enganos.; :em ãti v . sas bagagens junto da carrna- dia, e noite, e que uma outrajunta de ví-

wñ ar; vi a minha mala com 0 saco

o em cima, o sr. Negron passou

consta que voltaram alguns e que": l. este l r-- e foram-nos encerrando n'uns

i ;i- ,-i- nos chiqueiros.momento percorrem as regiões viniCola

da Extremadura, fazendo limitadas' ::Vin l liu fui o ultimo e depois senti o rui-

SliÇüifS por preços inferiores aos :e siti- l do do arruinar das bagage'h', e não vi

!Itu .inn. nada mais; supondo [irem que por ser

Algumas alegsu !EE-.lia .~ "..i .adm, tlüü grande calculasse que era minha, e dis-

iaill'ltlítl'állJJ o< »mods cdr i: ais distinção sesse lá de si para comsigo:-Tambem

e cujos pruprr-.i trios ' -' .i diablo ill“? i“ eu querocondenar e condeno-o a ir nu,-

exporte '.,l d'elüs ›' 7193- eiu septltíi'lü 9 e aSsim aconteceu, aliás teria perguntado

ro n l sit.. tutl"-v twin lido Oierliiã Viiü- a quem pertencia aquela bagagem, fun-

Lis ="-'iil$='-'t“_i_)5 ¡11”511'3'11 WP““ damentaudo as razões por que não que-

.r-,._. ,_›:_¡_-. ~_"iilipl'2tl'. certo que Os' pl'O- na que a Ievasse.

3,513139 _iv pediram preços Stillll'ltiftíe ;LOS A resposta, d'ele ao comgudame do

navio que lhe mandou diferentes renados

e se interessava por isso, foi boa: que

gilancia velará pela estrita observação do

seu jejum.

Suci assigned-a n'esta carta: Giova-

ni Suci, viajante explorador e excdelega-

do da Sociedade Italiana do Comercio da

Africa.

Congresso ñloxeríco. -Eis as con-

closões firmadas no congresso filoxerico

de Bordeus:

1.'-0 filoxera não tende a dimi-

nuir. mas continua como antes a sua mar-

chc invaSOra.

2.'-A questão do ovo de inverno

não se pode resolver e fica dependente

do _estudo

3.°=.\ vide europêa pode eficazmen-

te ser defendida do hloxera por meio de

que eles oferecesseni preço. [Pinna-ne ;to , ,É
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muito tempo

"'30 “um Preços “Hi *l N““ l“” !Pe e nada sabia B que peigumafía 30 tem»th inseticidas, segundo o terreno em que for

granle ;t Littttiiittiç'ii) pr .t deste Se, como deixei dito, deram parte phmada.

vinho exrircr mil; mis nv» jiiigzinos que

inal avisalm :ibiiil'ilU os que .teixzirenide

vender n'est t apache. tanque, mais tar-

de, pelo ;i' dr ',lli"il!lll103 do mercado

do vinho- :ari Fiz-.zip, os pre-;nsaiudase-

i'iio lllilln 1.lt.l\t)5:

ii'ljbit \MLM-fil. ijlliÊ SE' uni', não [n05-

tra moito sorridente para a viticultura

portugueza, se infere a necessidade ur-

gente de procurar novos mercados, os da

Alemanha, America e Brazil, onde possa-

mos colocar os nossos vinhos, indepen-

dentemente do batismo francez.›

Partidos medicos. - Estão a con-

curso: o dos Arcos, com 4008000 réis

de ordenado; o de Miranda. do Corvo, or-

denado 40033000; o de Ribeira da Pena,

ordena-dO 3503000; e da camara de Sl?“ tu, minha querida filha, recebe mil hei-

sal, com 275§UUÚ pagos pelo municipio, jos e a benção de teu pag que de 1,¡ se

l758000 reis pelo monte-pio da vila e mana___,tjanuel “lavam”,

&008000 pela caixa dos socorros de Ar- o imperador Guilherme_ _. 0 ¡m-

“514: P°de°d° ter mais 6055000 Pela ins' perador da Alemanha passou, de novo,

retail do maladoum- muito incomodado durante a semana

transata.

Uni forte ataque de rheumatismo,

que o prendeu ao leito, enfraqueceu mui-

to o soberano, hoje completamente res-

tabelecido.

No eintanto é-lhe preciso obedecer

ás prescrições dos medicos e renunciar

ás audiencias que costumava dar, e que

parao futuro não durarão mais que um

quarto de hora, sendo seguidas de um

repouso de meia hora. t) imperador não

receberá mais, de pé, como costumava,

as delegações militares; não foi sem pe-

queno custo que se obteve esta resolução.“

A imperatriz recebe duas vezes por dia

noticias do estado do imperador.

Com imenso pezar, e pela primeira

vez na sua. Vida, deixou de ir felicitar a

princeza imperial, no dia em que, como

de costume, se l'esiejava o santo do seu

nome. '

Todos os que conhecem a galanteria

do imperador Guilherme comprehende-

rão, por certo, a grande luta que os ine-

dicos tiveram de sustentar, e a que o se-

guinte tacio vem ddl' realce: Us artistas

de Berlim tencionavain oi-ganisar gran-

des festas para celebrar, em :7.2 de março

do proximo ano, o 90.“ aniversario na-

taltcio do imperador; porem a côrte fez-

lhes saber que o 800613110 desejava que

celebrassem em silencio e sem nenhum

rego ijo publico o dia dos seus anos.

Um dito da rainha regente de

Hespanha.-1'eudo o parto da princeza

D. Eulaiia sido prematuro, a ama con-

tratada não estava ainda n i palacio; o,

como era dificil encoiitr.r Jl_5'udi._t ;r-_jiie-

tas horas da noite, a i'iinha UllSlllJá;.

qu- tinha ido asSistir ao ,iai-t» de sua oii-

UUüda, “1'de 011311141' õ dm“ '10 U- 'i ¡rent-os por cada uma das 150 primeiras

Afonso X111. representações. Uutros editores poderosos

-U pequenino rei. déS-"j iiiiiu dai“, liesiiam se devem ou não aceitar o preço

mir-disse a ¡amb-'b 50"" iii-Sz'i-lci'á de 1-3' contos indicado por aardou que,

a conlescendencia de emprestar a silagem-,g não e.“ reg-Und., a ,render a

ama ao seu novo primo. pitriiiur-i por llttz'105 um real. Dezoito

E asSim Sc fez, A ama não tardou em ritmos pela. pn-iitura de uma opera é

chegar, e a propria rainha llie pfir iu _ como poucas \L'Ltfs vista.

peito o seu sobrinho recemn isci lo. l titunod recebeu 12 contos pelo seu

m.-mw-_2%

nós todos, começarias por 11h ,muito as de snrriiirios. .. quanto mais depressa,

d'isto e se instaurou processo, veremos

que explicações dá esse senhor do seu

procedimento caritativo, obrigando um

preso que vae fazer uma viagem de vin

te e CHICO dias a ir sem capote, sem ci-

garros. sem nada do que é necessario á

vida. Como em Fernando Pó devemos es-

tar ás ordens dos chefes de marinha, es-

peramos ser tratados com a consideração

e delicadeza que lhes e carateristica deu-

ire do cumprimento do dever.

Us cinco desgraçados que me acom-

panham bendizem minha filha a Preciosa,

e fazem ferventes votos pela sua saude e

felicidade.

Cumprimeuta muito afétuosamente a

nossa familia e os nussos bons amigos, e

4.“: )s terrenos onde esta defeza

den e continuará a dar bons resultados

com a aplicação do sulfureto de carbono,

são os suficientemente ricossem silica.

ã.=.\los demais, isto é, nos terrenos

calcareos, argila-calcareos e de sub-solo

impermeavel pouco profundo, o sulfureto

de carbono não oferece dofeza eficaz.

6.°=-J sulla-carbonato de potassio

pódo empregar-se com resultado ein toda

a eSpecie de terrenos, comtanto que se-

iam de boa qualidade, e que a soa apli-

cação se faça'em Condições que garantao

exito.

7.°==as aplicações de adubos ener-

gicos devem sempre ser o complemento

dos tratamentos pelo sulfureto de carbo-

ne, que quaSi sempre é prelerivel ao sul-

fo-carbonato de potassio.

8.°=.\s plantações novas devem ser

objeto de coidados, e mais frequentes que

outras vezes, para obter resultados rapi-

dos e frutiferos.

9.°=.\ submersão é, para todos os

inseticidas, o que tem dado resultados in-

discutiveis e deverá ser praticada sempre

que seja posswel; mas deve evitar-Secom

cuidado a natureza das cepas que se aco-

molam mais a este tratamento.

10.°=Esta operação exige aplicação

de adubos complementares, quando não

se faça com aguas ricas em sedimentos,

como as do Garone e do Dordogne.

11.°=Quando, porventura, o exijam

as confitções excecionaes, parece impru-

dente suspender o tratamento pela sub-

mersão um ano sim, outro nao.

12.°=Não se tem notado até aqui

dano algum nas vinhas plantadas em cer-

tos terrenos arenosos.

Quanto vale uma partitura.-Os

editores de musica assediain Victorieu

Sardou, o celebre dramaturgo francez.

Trata-se da mustca que o maestro Pala-

dilhe compoz para o drama de Sardou,

Patria!, arranjado para ser representado

como opera.

Sardou encarregou-se de fazer a for-

tuna do compositor e as suas exigencias

te'em alvorotado o mundo musical. Pede

pela partitura nada menos de 18 contos,

pagos á razão de mil francos por cada

uma das cem primeiras representações.

Paladilhe é o autor quasi desconhecido

de uma obra mmto celebre, a Mandou

nota. A reputação d'esta nora. porem,

não basta ,para que os editores se atre-

vain n dar os 18 contos exigidos por

Sardou. . _

Chaudens, o editor, procurou Sardou

e, antes de abrir a boca, colocou sobre

uma mesa um grande maeso de notas de

ruil francos. A vin.a Girod ofereceu 600
l s

_glomus tir guita;

Uma carta de Vilaoampa.-U bri-

gadeiro Vilacampa, chefe da insurreição

militar que ultimamente se déra em Ma-

drid, chegou já á ilha de Fernando Pó

com os seus companheiros de deportação.

De Serra-Leda dirigiu asegumte car-

ta á sua simpática filha:

.Serra-Leda, 29 d*outuhro de 1886.

_Minha muito querida ilha Emilia.-

Depms da universal dor da nossa terri-

vel separação, nada mais pode já ator-

mentar-me, apeSar da Viagem em jaula

(de Madrid a Cadiz), viagem horrivel pe-

la maneira indecorosa pur que fot condu-

zido um ex-oticial general, que não dei-

xou de ser homem de hein, e que só toi

condenado pelas suas ideis politicas.

Como porém tudo tem a sua compen-

Sação, desde que embarcamos na. Novar-

ra as scenes mudaram completa nente,

pois que impossivel Seria eaigir mais cun-

sideração pela desventura nem melhor

tratamento por parte de todos quantos

cumpõem a tripulação, desde o capitão sr.

Ury, ate ao ultimo grumete. Desde que

estamos no alto mar, cómo á meza com

o sr. Ury e o imediato, o sr. Sant-ano, a

convite do primeiro. t) ::x-tenente Gonza-

lez janta do mesmo modo Com os oficiaes,

e os oii-sargentos com os oiiciaes interio-

res da guarnição.

E' proverbial a delicadesa e bizarria

da nossa marinha; mas o que se não sa-

be uo nosso exercito de terra é que de-

baixo da seriedade do homem do mar Se

encobre o coraçao fidalgo e a bondade

sem limites: aqui não ha poiitica, respei-

la-se tudo, vive-se ein familia e pratica-

se a valer a consideração e a proteção ao

infeliz, fazendo-o de modo tal, que não

parece senão que são eles que recebem o

lavor e o bem que diSpensam.

Aqui, filha da minha alma, acalma-

ram os meus nervos, exasperados desde

o indulto (que se não foras tn houvera re-

ü

   

tindo desejos de ser eu para comtigo o

emissario da providencia. “suas. mentir!

0 60040 sorriu-333 como quem O“Ve - E' conselho que me dás ;' H Nesse riso. ..sabado que vem¡

um gracejo a que nao quer dai' reS- _ Certamente. Vou &pOSiiil que. . --3, que mas ?

posta.

-- Em resumo, qual é a importancia

do teu debito? perguntou Augusta.

- Vinte mil francos'. ~ . *3

- Que miserial

- Mas isto é só referindo-me ao que

tenho de pagar amanhã.

- Ah! temos ainda outras verbas...

apenas tal suceda. . . H _.. t' meia í onto, depois de acabar

-_- Passa ele a nem ja se lembrar O team, t

de mim. _ ._ Pobre pri rapel balbuciou Ar-

--'0u pelo menos a Obseíllilâr-HOS mando com are: tie compadecido,

com ° SEJ? ::2323; a regem_ . Eram quisi diz'is horas da madruga-

_ É e u mil¡ g C nda:: (iq na, da, quando hn lou esta conversação, du-

;Iguâanàãcolheã 08011031“: 'N' rante a qual :tubes os interlocutores ha-

s' ' l 'a' *as* . i -___ com certeza _ Pois sim radar um Amy“ ,A tviam senti .o a. ni-._nas citações. Ar

› E ue vem Â ser? . . ' l 3 “ ' 'lintndm temia ;i'll-e .tllgdsfa lhe nao ofe-
._. I r i: ,3- _ g ç' . .

q ' _ . “É” ¡magma m que e c ”Os sun““ = rar-rem t' jllt' !VL-.0 ele nutrin c mais
- A grande massa do passwo, como dia_ . , ' l . -l v, .1 "J r .g,- . y

. . . _ , , ,-i-,r3.tle n-:si tn UL dtoildt', emt uaLl': Au-

diz em linguagem comercial. - Qual historia? bem sabes o_ .. ' 1

   

           

   

 

   

    

   

  

 

   

  

   

   

 

O_jejuador Saci-“lan se chegoua :Cinq-Mzrs, e 18 pelo Poliuto. A casa

Schott, de \1oguhcia,dcu 6750055000

réis a Wagner pelo seu Niebelungen,

mas, se se dividir esta soma entre as

obras que compõem a tretal..gia. resulta

uma quantia inferior á que, para Paladi-

lhe, pede o seu colaborador. lt'-stes pre

ços e os 18 contos que acibam de dar

ao autor da Missouri pela sua opoieta

A cigarro e a formiga, são os maiores

conhecidos na historia da musica. Sem

embargo. os editores estariam dispostos

a dar os 18 contos pela partitura da Pa-

zrte I, se tivessem a certeza de que na

opera ha um morceau de vento.

O mereceu de sente é o trecho que

se torna popular ou predileto do dilet

tantt'.

0 anel nupcial de Luthero.-Di-

zein alguns periodicos que se acha ex-

posto em VarsOvia, para uma rifa em he-

neficio dos pobres, o anel nupcial de .Vlar-

tin Luthero, o qual se acha ha dois se-

culos em poder da familia Markiovicz,

parentes do reforinador protestante.

Este anel, que é bastante gi'ande,tem

por adorno uma cruz. 'Nos lados estão

gravados os passos da paixão: do lado de

dentro está gravada a seguinte inscrição:

-D. Martino Liitficro Catarina. V. Bo-

, ren. 1525,

A estatua. de Welington. _No Hi-

de-Park em Londres ficou ultimamente

colocada uma. nova estatua equestre do

duque de Welington, em substituição da

que existia, a qual foi sempre considera-

da como verdadeiramente vergonhosa pe-

la sua imperfeição. Esta segunda estatua

é muito melhor; da antiga diziam os fran-

cezes ser uma completa adesforra de Wa-

terloo.›

As novas ostatuas em França. -

O Figaro, de Paris, publica a segumte

estatistica das estatuas que se tem levan-

tado em França desde o ano de 1872:

Duas em 1872; tres em 1873, cinco

em 1874; quatro ein 187ã;seis em 1876;

qunize em 1880; sete em 1881; treze

em 1882; nove em 1883; dez em 1884;

treze em 1885; e treze em 1886; o que

forma um total deceuto e quinze esta-

tuas.

-_-+__

INSTRUÇÃO sccnivoann

(Continuodo do n.“ antecedente.)

SEGUNDA PARTE

(Quinto uno do curso dos liccus)

ttegimeii dos verbos unipossoaes, e de

alguns outros que teem sintaxe particular

Verbos que, á semelhança de sum,

tem atributo.

Verbos depoentes em or com forma

ativa; participios depociites com significa-

ção passIVa; pai-troipios passivos cem st-

gu1hcaçao passua; participios passivas

com Siguilicdçao ativa; participios passi-

vos formados do verbos neutros.

' eletrificação de todas as especies de

versos, e particularmente das Udes de

Horacio.

Antiguidades romanas, mytologia.

Idiotismos da lingua latina, e mudo

de traduzir para latim algumas locuções

populares da lingua poi'tugueza.

Nota-As lições d'este ano pt'lllcl'

piarão com a repetição da parte principal

aprendida nos deis anos precedentes.

De quatro em quatro llçÕcS navera

repetição das materias estudadas e exer

cicios de reciiaçao de cór de trechos e

passagens dificeis, em que se note alguma

particularidade prepria da lingua latina.

Versão de latim para portugucz e vi-

ce versa.

Autores para leitura, tradução e ana-

lyse: cicero (as Epistolas; Tito Livio; e

Virgilio (os sois ultimoslivros da Eneida.)

(Sexto uno do curso dos lyceus)

Neste ano os alunos aplicarao as

noções gramaticaes, aprendidas nos tres

anos anteriores, ao estudo e analise dos

textos classicos de Tito Livia, Salustto,

Virgilio (Eciogas e Georgicas), Cicero

(Uncios e orações), Horacio (Satiras e

epistolas).

Us exercicios de versão para portu-

gnez serão mais frequentes, e o professor

fará vericom clareza a correspondencm

das duas linguas, latina e portugueza,

insistindo sobretudo nos idiotismos e tatu-

bem nas formas irregulares que se teem

nos autores.

Continuará n'este ano o estudo das

antiguidades, relatiVas ás magistraturas,

ao valor das moedas, à geografia, á reli-

giào romana. etc.

E de quatro em quatro lições haverá

recitaçao de textos latinos, acompanhados

da analise no quadro.

_um

confiou o cantando de uma divisão miti-

iar na Vendée. ._

Quando pets morreu em 1837 o con

de Armando de Vauvilers, que tinha por

motivos de elegancia agregado a particula

de ao Seu apelido, era não só tenente-ge-

neral,mas par de Fra..ça e oficial da Le-

gião de Honra.

Ficava-lhe herdeiro do nome e de

uma fortuna consideravel um tilho de viu~

te e sete a vinte e cito anos, cujo futuro

se poderia dizer garantido pelo passado

do pa'e, o qual tinha tido a cautela de ir

lülftiduulldi o rapaz_ na Carreira diplo-

matica, de mudo que por ocasião de mor-

rer o velho general. estaVa o joven Ar-

'.iusnia pergunta que já tinha feito á

'.ilil-ii'lllnliitts_
l

_. Prefazwdo a quam-la de ;esta por Sud la-,lo receiava que \..uvi-

-- Cem mil francos capitalisados,

sem falar na divida flutuante.

agora, srm; já é uma soma

ma prevenipmo com duas 0P. tres

de antecipação; quanto á chave q'i: iii-'-

~ J dei, tambem sabes que é o ilirfSíllU qn"“

dccenkl r se não a tivesse; pode lá ficar com =

Augusta tirou refletindo ;tor alguns toda a vida, que nunca live dara ser!

segundos, o abrial dirigir.. no condea ventia.

Armando sabia ')=.l'18Êí;tllielile

.._

 

  

t“SiSlf: ;i

l »- ns-_olhr in entao o dia., em que"

-~ iLlltíitt pit-9o te. . o l ui'o .an-Cie ::pit-@Utah

--› Parece-mt _ que, :e tivesses do de: e_ Ultra, minha querida, em qucs'à.

Jorge, quando aqui vem, sempre c uin~ f v

:team-ant z n mais cuniplsln :hihi-.gain

mando ocupando o logar de primeiro adi-

do na embaixada de Napoles.

Eil-o pois saindo da Italia a toda a

pressa,e regress-ando a França no intuito

de recolher a cpulenta herança que seu

pae lhe deixava.

Armando, que até esse tempo levára

uma vida, como geralmente levam os ra-

lers r: cosasse o expediente proposto co-

m:: serviço a prestar-lhe, expediente cuja

realisiição significava para ela o mais ir-

resi-tiiel apetite.

Tinham ambos conseguido o que am-

liicitnxrrioi, e d"i;so lhes resolvo-;i mu.

   

cria ia: cousas_ mas fazia-lhe tina simular qnel m pazes d'aquela categoria, vida ociosa e
- Que novidades ha do principe? as ignoriva, no intuito na fazer aftéi' que mesmo um pouco desregrada, podia en-

i' -r »iv A') i '.- r . a: «¡ .tw, . 1 1“¡ . . . - ' '._ flu _Liilllblge de chl. hesnava ein ceder ao j, i, :illghbttt the LM [nTn-E estimulam tao, se quizesse continuar na sonda que
._ bin). _ prOpiirihii. _ I _ _ z j _ seu pae lhe havia indicado,e muito mais

- bstt: hoje com ele. 7- .lt ni vv s, que e por cotiVPliletiCla ii conde Armando do \Jaci'ilers em tendo a seu favor como valiosa proteção

- 1'-biÚU-i.( ;1 [Lol] fBSpGItO? tü't tail) i'tl.. L'll i ça!, 1tfr:_.ítftllllL-l1 .iLlSUS- uin (36110 Armando \aurilers,quc as tradicionaes recordações do ¡mpeno I
t I - . ' ' .y ' '

,

-- sis. sempre, e um semsaboraoj ta l'ltidO-àc para \notis ,-"s, .id, plz-s soldado no regi DEMO de hus que aiuda po¡- essa epoca exefciam iu-

incrni l, ; - l.. isso A: triltee: ;acho nai-,i rat i: Bumbum] (iliiiiU'Ji-l I'ebeülüu ii tluencia poderosa, podia então, repito. ¡ , , v., , ' l ,

w iiiifilgjititft _i ;;:. ::nm inibe? :menos ;o iris !atras tilzt, tioschi .rise de 39 Cli-E'm'ii 'lift-'035 3 ser v'r-se mais dia rn nos il'a f l i " -

__ 2M““ gemia mi A, il' .im, l #13' lu Mark* e tf't iliji 1, < as¡ v tçriji'rtiii-'r inlii (Ui)- i (“till i- 'Bãilãl'lli de) brigãllil [tú-ii'lli l0 df) - r - e l s e e" baixa ' ' ',a _ _ l v ¡Wip- « -› 7 ; v i lu¡ Lu¡ 1 x. ,5 _ - .~ ~ r j or, como a tantos outros sucedia em pa- tar-se tarde, geralmente ao meto dia, ir
'llrl .l tilliii ,= í."ll ;e ;E '- ;elf-til:: l i til-4:' i1d111ili1111".;"i i 1.' ti Jilliz'J-.i, .114: Ml .I. -. ilmp

17171' b ' 1' " :i:';=" 'fiii'i't t'iii \' “l i'É- -_- \iw'ii *N- V' 3 'r "t ~ l s'ii *um › u' ?,iii i' '1x 1-( _ 'l - v . '_ a : n r rali , ,tr o j fria.: unir, _ I ;e ip.. r, r ql, l .log, _rente-general ininnia o vol-..tc , em que esta-.a, era só deixar-se gar o w/iist, dar duas voltas no Bosque de
un. ll'., elo-:41 n t›-~l.l ni ”ii“: 'JCIÔ .iss m i--t-*lfbi-iddt › 5:0 's L -' lll'tllíiS. e ei: imundo n r- ir na .r rrente

lr lunar-;e iinpriitunnini) ld. tl": ;is seus¡ -- l'li': i3. r h ;i de Watet'luo. u Conde ::ii

t ia juando a lCií.í›itlt,'áii do demorar algun, tempo em Pariz põr cau-

nlo me os postos antigos si de uma demanda iuherente á herança mundo ele deixaria de fazer sob pena de

os soldos em divida, lhe paterna. g

lá estava o nome d'clea figurar. As dan-

çarinas da rua Le-Peletter tratavam n'o licitante para lhe licar garantida t]lt"t so-
lamiliarmente e sem ceremonia pelo sim-

ples nome de Armando. E podiam talvez

contar-se já sete ou oito mulheres em Pa-

riz, a quem o nosso heroe tinha dado

1301116,

588, nem 08 procurava.

ridai'e de cncuustanctas. Na Sllllaçàt] fa- jantar no Club ou no Galé de Pariz, jo-

' í Bolonha, começar a noite na Opera, e

Armando, .Tirem, teve precrsão de se acabal-a. . . tosse onde fosse.

N. B -Os discurso: que se leem na

historia roniiii lr: rt“ Lícia. as frases

senteiicixisas do Virgilio, as orações mais

breves da Cicero_ p, a, \rte Pieticãt de

Horacio (Epistola aos Pisões) deverão

ser os textos preferidos paraas recitações

de cór.

PEUGRHH DE 4 \'f' 'Itit'l'llh

ELE“ENTAR

PRIMEIRA PARTE

(Primeiro rim do curso dos liccus)

Aritnetica pratica

Angulos vertical conte opustos; si“

iguaes.

A perpendicular tirada de tiro ponto

para uma réta mede a mais curta .lutan-

cia do ponto á réta.

Por um ponto dado uma so nerpo t~

dicular se pode tirar sobre uma reta.

D'eutre as obliquas 't uma réta mt'

das pOr um ponto Silca i-i tom desta. se-

rão iguaes aquelas cujo; pás foram eqllir

distantes do pé da peiwendicular,e niriio:

aquela cujo pé mais afasmrd'este pin-

1 to. Hecipmcasdas proposições procedeu#

Grandeza, quantidade unidade, no- Propriedade carater-Mica dos pontos

mero. pertencentes á perpendicular levantada

S'Slelll'rls d** "um-“ração dos inteiros. pelo meio .le uma rétri, e dos que pn-

das fsi'áções quinari is; das docnpaes. tencem á bissetriz de um angulo.

“uma, t nninuiçao, multi icação e _ - _ _

divisao dos numeros inteiros.P Comple- (segundo .mw "urso (1,05 hdmi)

mento aritinetico. Autumn“ pm““

Relação do numero de algarismos de fc““lm'lil'i'iul

um produto com os dos fatores. anões e Proporçüàs- P01' difel' "193 e

Regra para fui-mar o proioto de duas P0' *1003113115-
somas mamada_ Propriedades fundamentaes dos pro-

A ordem dos fámrps é arbumm_ porções; mudanças que se podem fizer

Determinação do resto da divisão de “"5 1034"” dos 191mm? "01119565 kit“ um

um inteiro por qualquer dos divisorcs 2, "3mm com os ou"“ “95-

3, lt, 5, 8, 9, 10 e 11_ Progressões por diferença e por .pm.

Prova real das quatro operações ¡,m, ciente. Relações de um termo de uma. pro»

damentaes; prova pelos divisorcs 9 e 11. dress?“ qualquer com 0 Prjmeíro E '30m

Raiz, expoente, potencia. 0 U'llmO lBmw-

Mnltiplicação de quaesquer potenciais Grandezas diréta. ou inversaiii-inte

do mesmo numero, produto de potencms propercionaes. Regra para reconlir-:er a

.ju mesmo grau de quaesque, numeros properctonalidade das grandezas.

inteiros. ltegra para achar qualquer po. 365010050 dos problemas de reina de

leticia de uma potencia ¡nd¡ca,ja_ Regra tres pelo _processo da redução a unidade;

para. achar o .jumento de duas palm_ regra de jtll'OS; regra de companhia.

cias da mesma raiz ou do mesmo grau. Geometria plana

Quadrado e cubo da soma de"d0is (Contir WMO)

“umemsâ aP“catêão ao quadrado e ao cu- Linhas paralelas. Duas rétas perpen-

b° de um numero 00"¡90510 de dezenas e diculares a uma terceira São paralelas
unidades. t entre si. Propostas duas retas, u nt pur~

ltegra para a extração da raiz qua- pendicular e oulrtt ohliqua em rrla 'ão a
drada dos numeros inteiros. uma terceira reta. :i perpendicular e :t
v Numeros primos. O numero que não obliqua, sendo produzidas, encontrar-:d'i-

e _primo pode decomporse em fatores hão. Cousequencinspiederivam dis prne
primos; a serie dos numeros primos éili- posições precedentes.

mitada; regra para reconhecer se um nu- Condições de paralelismo. 1141.9 ões
mero e prnnoplormação de uma tabua entre os angulos formados por um; se-
de numeros primos; decomposição de um cante com duas paralelas. i
numero_ em .fatores primos. Relações entre os angeles. cujo la-

Maior divisorcoinuin de dois ou mais dos são respétivamente paralelos ou per-
nnmeros; processos para a sua determi- pendiculares.

nação. _ Circumferencia, arco, corda, ::tame-
Menor inulttp'o comum; modos de o tro, tangente, secante, etc.

determinar.' . - ' _O diametro é a maior das cordas, e

_ _06° àlleraçods que resultam para uma dIVIde a circomfercncia em duas pa tes
tração de adicionar ou tirar a mesma iguaçu,

quantidade a ambos os seus termos. e de No mesmo chmjv m em modos

l"““lpl'mr O“ d“"d'l' um SÓ termo OU iguaes a arcos iguaes corresoondein rot-

“mmfs 9“*st *fuel-lua' u“HINO- das iguaes, e a um maior aico Bim.

b'mpllllcüçdu dos quebrabos. Redu- da maior; rcciprocos das pf'OPOSIçÕus me.

çao ao mesmo deiioninador. cedemes_ '

_Nami dlm'm'çàov m“'llpilcücãoi dl' No mesmo circulo ou em círculos

"5309 WWW“ das "3'30”- . eguaes as cordas egnaes são eqmdistzin-

houver““ *1° ui““ fubá“ dem-”319m tes du centro; e de unas cordis deseguzies

quem-“dú- _ _ _ a menor é a que mais se afasta do cen~
lteduçao a dizima de um quebrado im,

que lenha tw" ilcuü-UÍHHUF 10 UUtliU-i U centro do "circulo, o meio l a cirda
potencia de_10. e o meio do arco licain lutth tre: numa

Alterações qne resuuain da mudança pela_ perpendicular 'd 955¡ corda,

no logar da virgula. ' A trangente porpr-itdicnlar .10 ni(

_ Dome, diwiuuwáu. mu“'pllcaçãút dl' tirado para o ponto de contato. Reciprica
visãoe potencias das frações deciinaes. da proposição precedame,

bistemã metrico. São egnaes os arcos intercepta los

Redução, de um numero miiiplexo a n'uma circumferencia pot' duas rotas na-
unidades de intima especie; conversão ein mudas_ meu;

quebrado¡ Determinação da medida de einen-
laserctcios e problemas de uso co- golo (timitada no raso da criiionsuralii-

'Bum dep'iufíaülcâ dia' “PBMÇÕBS pi'ece- lidade) por meio do arco desciito do ver-

deulemeule ludlcada§- ° tico como centro c comprehendido entre

Geometria plana os lados do angulo.

Superfície, linha. punto. Medida dos angnzos quo teem 0 vaca

Linha Pêta, quebi'eidd. Guria. Linhas tico na circumferencid, den'i. ou tira

convpxas. , _ d'ela. São egncies os angnios :n.:critos no
_ buperhcie plana7 quebrada ou pelie- mesmo segmento, e szipleineni.;res os ins-

drtca, curva. _ critos em dois segmentos cori-esaonlcntts
De duas linhas convcxas que termi- á mesmo corda. i A

nani nos mesmos pontos a envolvente é Relações entre os raios de doi; L1!"

maior que a envolula. culos o as distanrías dos seus rooms,
medição das linhas rétas.. correspondentes aos rasos de a; duas cir-

boma 8 Súblfaçâo das linhas Télas; cumferencias serem exteriores, uma á

multiplic-açã de _uma reta por um numero outra, tangentes, secantes, etc,

inteiro ou iracionario; dirisáo de uma Divisão de um reta, de um aioulo

reta por outra. ou de um arco ein tidas partos suecos.

Angulns, sua _egualdade Linha réta Tirar por um pinto nina ,',i'ri-peiirzic::

perpendicular, onliqua. Angulo reto, agu- lar a uma réla;caso em que o ponto está

do, cbtuso. ' n'nma extremidade da réta, e esta sc U3)

I'odos os angulos retos são eguaes. pôde produzir.

Adição o subtração dos angulos; an- Determinar o rcntro de um cii'c-.ili'

gulos complementares, suplementares; ou de um arco dado.

multiplicação de um angulo por um nu- Fazer passar uma circumferencia pc.
mero inteiro ou fracwnario; dIVisáo de tres pontos dados.

um angulo por outro. Tirar por um ponto uma tang-"il ' ii

Angulos adjacentes; sua soma vale uma circumferencia.

dois retos. Dados dois pontos, um numa :éta e

, A soma de todos os angulos formados outro fóra d'ela, descrever uma ctrccinv

num pouto para o mesmo lado du uma ferencia que passe pelos dois pontos e

réta é igual a dois rétos. seja tangente á reta,
um“tr-mm.

Tanto bastou para dentro em pouco dos os anos nas IltÇtrndas do Campi da

entrar a tomar gesto por um genero de Marte, em Satorti, em Cliautilv, i; ng,

tida extravaganie, em que os dias e as Cruz-de-Bernv. a 'l ›

noites se consumiam exclusivamente en- De resto,p:ira Armando dt Voar-(en

tre as mezas do ichist, os cavalos do hi- o dia de hoje em cousa ncniphngdpsrgm

podromo e'o gabinete reservado das mu- do dia de hontcm, e o do ;on inhã star-;g

lberes bonitas. invariavelmente eguzii; eram cousas tá!

Armando gostou d'esta vida assim. e previstas e sabidas. de inolo qui ninniiein
não quiz saber de nada mais. decerto em França resolveria inelhãr do:

Aos trin a e um anos de edade, em que ele o probiema da regularidadr 337

1840,estavam já desbaratadas tres quar- desordem. ' i

tas partes da sualortuna, graças á intra- Em cinco anos de uma regularidar';

pidez com que o jogo, as átrizes e os ca- assim tinham ido por agua abaixo qc .-
vales, so prestavani a lamber-lhe e dela- venta mil'lihras de rendimento. ,

pidar-liie o melhor do seu patrimonio. Em 1842 AriiunJo deu balao-:o aos'

Em compensação restava-lhe a gloria seus fundos, e rasgou á ciwnchiião do
de ser um dos rapazes mais em voga nas que, pagando tudu quanto devia, não hei

corridas do htpodromo, nos bastidores da ficariam mais do que dez ou doze rn¡

Opera e nas casas um pouco suspeitas da francos. i

nova Atenas. Uulro qualquer teria corvoiado os'

Aiposta extravagante que se fizesse credores, e por meio de uma Concordata

poderia ainda salvar do nauirag'o o su-

 

  

  

   

   

  

    

   

     

   

   

   

   
  

  

frivel mediana.

Mas, para Vauvilers, mediana s guia

ficava o mesmo qu: miseria.

Por isso, como habil que ora, negou

escmpulosamente todos os seiis diibiios,

e tratou de arranja: credito para inn :to

ou ano e meio.

A' sombra d'osse credit?“*armandr

começou então a gastar á doida. Uir se-ia

um milionario. Nunca o joven Conde de

Vauvilcrs se apresentára tao 11051Ulnilra'l'

te como em 1843.

Nos ultimos mezes desse Íà-JÍÚ -

ceu ainda aos recursos -Lo credito o _ta -

nho de umas apostas em que lira feliz.

E assim conseguiu ir_ fatiado ignia b'i«

lhanto no circulo habitual em que vivia,

Os salões da sociedade honesta não

be quadravam tanto.

Us antigos antigos de seu pao. . . esv

O seu viver cifrava-se n'isto: levan-

E o que por cousa nenhuma d'este

t'aVISSlmO destinem, era comparecer to~ p\

.- ' i .

D090“: 1101.05?, 58 umas vezes per,

1
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tirar uma réta

,tando cum ela

Por um ponto ' -'

ju» ercontre one's

tu houve um baile que correu animada- industrial trabalhador, honesto e inteli- me se transformou n'um gigante, que lhe
,mente até ás 3 horas, saindo todos mui- gente. Ficara a viver na companhia do prendeu brutalmente as pernas com dois   

   

  

  

  

   

 

   

 

   

   

  

   

  

  

  

   
  

  

    

   
  

   

   

 

   

   

   

  

    

  

 

     

  

   

  

  

lidade dos lados homulugos; condições de l '2.' ano; Souza Martins, do 4.' ano: ej

similhança; construção de um triangulo ' Heitor de Figueiredo, do 1.° ano de ina-

   

    

    

 

    

 

  

  

  

                            

    

  

                                  

   

   

  

   

 

   

           

   

  

   

                

   

               

    
   

  

   

    

    

  

      

  

      

  

  

  

@Magritte

  

   

    

  

                    

  

  

    

  

          

   

    

    

  

   

             

   
  

 

   

  

    

 

     
  

      

   

   

 

    

 

   

    

    

    

   

 

   

   

 

   

 

   

  

   

  

  

   

  

  

im angulo (igual a r-i s - r ugulo dado. similhante a outro. tematica. Foram todos frrneiira e justih'- f tw satisfeitos das horas de recreio, gosto- pae e com dois ñlhos; -a Izaura, e 0 grilhões de ferrol _
sobre ,ma réu, como corda, N'um triangulo retangulo a perpen- ca-lamente aplaudidos, especialmente Suu- semente passadas n'aqoela noute. A Sala mais pequenino, o Abel, que tinha pou- O capitão esforço'lfse ainda P0' SF P - 29 Na camara dos de um-

EsítÍt'iWêr rm segm m que possa dicular ahaixada do vertice do angulo za Martins. que conservou os circumstan- em que teve logaraesplendida festa acha- co mais d'um ano e uma cabecinha luira levantar; mas conseguiu apenas, depois d s 0“;:5'Fr “GTB“ fez uestão depcon_
existir z, n angulo da _l_ réto sobre a hyputhenusa divide o trian- tes em constante hilaridade. Tanto a en- va-se lindamente adernada e com muito de querubin. de moito custo, soltar este bradu aflito, 6° r “do dq dq at¡ ado ao m_

'l ~ angiilos. A saw: s tres angulos gulo em dois similhantes entre si e ao trada como os salões achavam-se orna- gosto. Na segunda-feira houve outra vez Que santa vida a d'aquela familia com uma voz convulsa; anca P0 l '03 "e 1° 3° n P

tetorado de Tookin.

O credito foi aprovado por '278 vo-

tos contra 249.

Berlim, 29.-0 imperador Guilher-

me recebeu os membros da mesa do rei-

cbstag, a quem falou do projeto de au-

mento do exercito e manifestou a espe-

rança da aprovação d'esse projeto, porque

us parlamentos estrangeiros se tem apres-

sado em votar medidas analugas.

D imperador assegumu que a Ale-

manha está já ultrapassada por os Esta-

v dos visinbos quanto a força militar eter-

minou exprimindo a cunvição de que a

paz será mantida.

Londres, 30.-›A Saint James Ga-

zete- cre saber que a França resolveu

submeter as potencias a questão do Ca-

nal de Suez, para se convocar uma cun-

ferencia internacional.

0 Daily News faz observar que u

progressos na Asia tem para a Inglaterra

muito maior importancia do que a ques-

tão bulgara, e opina que o gabinete in-

vale dois rétos.

vre os tres lados

internos dc um trian w

Relações necessaria,- :

("e um triangulo.

Fm qualquer ll'iJTlL-;l lo a lados eguaes

L›j'Õi-í¡l~st3 iiigulns rg :ss, e a um lado

Tulio? ii'n auguli taiilicm maior; e reci-

'›i rica( .ente.

(ii'tutfiçóes de. e, l: -idade dos triangn

.ii-s. Ci,-.'.sti'uçãi› dos L; angulos, dados os

--lenirxi 'os precisos ii tia a sua determina-

ção. usos em que triangulo não fica

!fileir'i Ílí'llle determi ado com os elemen-

loS dados.

(IV/'ceu i ano il :urso dos lyceus)

i Arithrletica

. __ licimpflulzição d proposições de ari-

tb-titetr-.a compreheii las nus programas

do 1.° e 9.* ano, :-;_ i .t convenientemen-

le iluminar-:idas ..crescentadas com

iii-.tis as '-›,-guiutes:

Sistemas de eo' ir 'tçãO respetivas a

uma base qualquer

Principacs priq . v ades concernentes

ás quatro operaçõe: , dainentaes.

- Ais armas!

E despertou, ouvindo as gargalhadas

de. . . Bonaparte!

O velho abriu desmesnradamente os

olhos, volveu-os cepantadus em torno de

si; e, quando um instante depois, se sen-

tiu completamente acordado, deu com u

nétinho, que lhe puxava'pelas pernas,

para lhe subir ao culol

A creancinha estava com os olhos

levantados para o avo, a sorrir, muito

alegre, porque julgou que tinha side para

ela, como brincadeira, aquele grito sufo-

cado-A's armas.

meia obscura l

A viuva repartia pelos tres todo o ge-

neroso afeto do seu coração; e, até como

o pae era tão velhinho, quasi que já ca-

recia dos cuidados d'uma creança. Que

os bons velhos, coitadinhosl são faceis de

contentarl Basta-lhes uma restea de sol,

uns carinhos de filha e umas historias da

neta l

Quando perguntei ao Macario porque

passeiava depois do jantar, respondeu-me:

- O sono é bum paraanuite. Quan-

do durmo depois do jantar, tenho sonhos

maus.

E, beijando a cabeça de Izaura, acres-

centou :

- Quero antes passeiar com a mi-

nha neta, que me conta historias muito

total; essa perpendicular é meia propor-

cional entre os dois segmentos da hype-

thenusa; qualquer lado do angulo réto é

meia proporcional entre a hypothenusa e

o segmento adjacente; u quadrado da by-

puthenusa é egllttl á soma dos quadrados

dos cathetos; aplicação d'este ultimo teo-

rema para a determinação geometrica

de V 2. VÍ-

Acharameia proporcional entre duas

rétas dadas. A

A tangente tirada por um ponto ex-

terior a uma circumferencia é meia pro-

porcional entre a secante tirada pelo mes-

mo ponto e a sua parte externa.

As secantes tiradas pelo mesmo pon-

to são inversamente proporcionaes ás

suas partes exteriores.

Quando duas cordas se cortam den-

tro de um circulo, as partes respetivas

dão produtos eguaes.

Em qualquer triangulo a bissetriz de

um angulo divide o lado oposto em dois

segmentos que estão entre si como os la-

mentados com gusto e elegancia. A sala

principal estava um primor. Por toda a

parte, flores e luzes, e verduras; por toda

a parte, animação. delicadeza e urbani-

dade. O serviço foi perfeito e completo.

As horas passavam desapercebidamente,

tal era a preocupação de tudos em se di-

vertir e em escutar respeitosamente os

poetas e a musica. A orquestra executou

diferentes trechos de bons maestrus, e foi

babilmente regida pelo sr. Augusto Gu-

mes Paes, em quem todos reconhecem a

sua muita competencia e o seu gusto pe-

la arte que cultiva e em que tanto se

tem distinguido. Recebeu os merecidos

aplausos.

Esta festa, que tanto deleituu e entu-

siasmou us socios do Centro Promotor, e

lhes proporcionou, e ás suas familias, al-

gumas horas de prazer e de satisfação,

de alegria e de contentamento, foi espon-

tanea e delicadamente oferecida pela be-

nemeiita direção da casa, que não con-

sentiu que nenhum socio a auxiliasse

baile no centro, que durou até á

nome.

Informa-nos pessoa certa que já está

projetado um outro baile no mesmo esta-

belecimento para as proximidades do Na-

tal. Cabem merecidos louvores á ilustre

direção, que não poupa exforços para ele-

var o Centro á verdadeira altura, em que

deve estar.

- Tem estado bastante doente o sr.

Joaquim Albano de Freitas Cone-Real,

dignissimo inspetor da fazenda do distrito

de Coimbra. O sr. Corte Real é geral-

mente muito estimado tanto dos seus su-

bordinados, como das demais pessoas,

que teem a honra de conhecer s. ex.'pe-

tos superiores dotes do seu espirito, que

«listintamente o caraterisam, sentindo to-

dos deveras o seu incomodo. lindas.

S. ex.a foi para Brasfemes a fim de E continuaram os dois, u velho pelo

ver se restabelece mais prontamente com braço de Izaura, arrastando vagarosa-

os ares saluhres d'aquela terra. Fasemus mente os pés nas lagos du passeio.
sinceros votos pelo restabelecimento de .

s. ex.'. h De iois do 'antar u velho arrastava-l ] a

 

  

  

   

 

    

 

  

 

   

  

   

  

  

      

  

   

  

  

    

  
  

  

ALBERTO BRAGA.

“gibliugmfiir

-ui Moda Ilustrada. Publicou-se o

!1.° 191, correspondente a 1 de dezem-

bro, no qual se encontram os figurinos

das ultimas novidades parisienses para

senhoras. Os modelos do chapéus e va-

   

Cnrniries de i - -ihilidade por 21, dos como““ diesse angulo nas avultadas despezas que festas de tal - Começou na segun-la feira a no- se até á poltrona. que tinha ao canto da rios outros desenhos que oferece ás suas gl” qm: eStabe'ecer 0%") Sgpüggfãgãg
.Sl, 21/. ”il, send ' j quaesquer in- Dmsão de uma rétal em' mama e e¡_ ordem sempre acarretam. A direção é vena a Nossa Senhora da Conceição no janela; e, hein refestelado com os pés es- leitoras, sao de morto DOMtO gosto. Traz :3532333 3° re a q à
1,3,._5' "em razão. composta dos seguintes cavalheiros: _ templo de Santa Cruz. _ tendidos, as mãos cruzadas sobre o ven- tambem uma folha de hgurinos coloridos. ao Timm :as epa ue as medidw de

_,_À-S¡,.:.__,ã0 ja ra "bica de um nu_ Tirar as tanoemes comuns a duas ' Presrdente, Dr. João Bernardo Heitor _- Fez hontem 246 anos que meia tre e a cabeça encostada no espaldar, dor- moldes, etc., e grande numero flo artigos ri or hã0_de o? tem: ás a na 6;); da

r-.. muro_ ' ckcumjereucias damas. dAtajde. . _ _ duzia de homens eminentemente patrio- mia patriarcalmentea boasonatadasesta. literarios. _ ' . 1 [ganda p g ç
Provm respeii :›- extração da raiz (Continua.) ice-presidente, Eduardo VerISSImo tas se levantaram contra os hespanhoes, D'uma vez, era_ em julho, e, as duas _Assigna-se na casa editora David Lo. A“sàve d acho de \IemYork

quidrada e da raiz w iica. l de Lemos Portugal. proclamando a nosssa liberdade e tnde- horas da tarde. faZia um calor insuporta- talz'. t'lla dê¡ Aldiala. 40 3 573- Preço do ” ñ .ra um asi: _ , ' l de

DW. mmação d .,_. «aims quadrada em_ _Secretarias Francisco Correia e An- pendencia. Por isso este dia é muito fes- vel. Até parece que a natureza tambem numero avulso, cometido folha de ñsurt- (lua Os homo: 35381“ 3mm n E"" Eizo

num“ ,já um “um“, qualquer (mein), ¡Ecgonoam tonto Correia dos Santos. tejadu de todos os portugiiezes, que sa- dmnia a séstal Lá fora, no quinteiro, nos coloridOS, 200 reis.. Compal] a can ra a og a erra, pa e, que

decidiram lazer-lhe guerra a todo u transe.

Solis, 29.-A Sublime Porta acou-

selhoo a regeucia da Bulgaria a desistir

de enriar uma deputação parlamentar

junto ás potenciais, dizendo estar ela pro-

pria om negociações com a Russia para

a solução da Crise bulgara. A regencia

respondeu que não se julga com direito

de impedir a deputwão de cumprir o

mandato da sobranie, e além d'isso que

está persuadida de que uma exposição ca-

bal da situação da Bulgaria perante as

potencias facilitará a tarefa da Sublime

Porta.

Belgrado, 30. -= Estava preparada

uma conspiração contra o rei Milan. Os

conspiradores deviam na quarta-feira

passada prender o rei n'uma caçada em

Vranja, e leval-o para o territorio .tlonte-

negriuo; mas o rei, tendo aviso de que

se tramava contra a sua pessoa, regres-

sou na segunda-feira a Belgrado.

Buda-Pesth, 30.=\ delegação aus-

triaca votou hoje todas as suas decisões

Diretores, Augusto Luiz Marta. Ja-

nuario Damasceno Rato, Manuel Teixei

ra da Cunha. José Paes du \maral eJoa-

quim da Custa Rodrigues.

Estes prestimusos associados, teem

sido incansajeis em prom0ver o engran

decimento efpmsperidade o Centro. e em

elevar o crédito e o conceito, um pouco

.tecahido errl que o deixaram a indiferen

ça e a poeta energia de gerencias an-

teriores. ,

A'quelej dedicados amigos envio meus

parabens e ,um cordeal aperto de mão

pela excelente festa que realisaram, e pe-

lo delicado presente com que brindaram

os associadot.

A decoração das Salas e das escadas

foi devida á incansavel atividade dos srs.

Rato, Franci cu Correa, Amaral, Germa-

no Augusto ;irem e alguns outros socios,

de cujos nomes não me recordo.

-- Faleceu hontem, ein consequen-

cia da repetição de novo ataque apople-

tico, o conselheiro Manuel Joaquim Ma-

libulr tdo ou decir . com uma aProxi-

_'U Elegante' Wma¡ de mOdaS pa'

.

ra homens, dedicado particularmente aos

alfaiates. Publicou-se o n.o 42, corres-

pondente ao mez de dezembro. Além do

figurino colorido e moldes em tamanho

natural. traz os seguintes artigos: Croni-

ca de Lisboa; Gorrespondencia de Paris;

Descrição dos figurinos; Teatros, etc.

Cada numero. com folha de figurinos

coloridos, etc., 400 réis. As3igna-se na

casa editora David Corazzi, rua da Ata-

laia, 40 a 52.»

-cAçafate de costura. Recebemos o

n." '22, da 2.' série, d'este interessante

jornal, que contém o seguinte sumariuz-

Frente-:Conclusão de dois abceda-

rios, um dos quaes é d'um lindíssimo gos-

to moderno. Começo de mais quatro abce-

darius _gusto iaglez-tres em formato

grande e um em pequeno e de feitio sim-

ples. Tres monogramas-um em formato

grande e dois em pequeno-feitos a pe-

dido de varios assignantes.

Reverso=1, Cercadura e crochet pa-

bem avaliar o que sofreram os nossos

avós, quando debaixo du jugo hcspanico.

E' que o despotismo dos reis com dificul-

dade se apaga da memoria do povo, re-

fletindo-se bem atravez das gerações que

se sucedem.

David.

gtdhtñtüñtgggííbttttttã

A SESTA DO AVO

Ha quatro dias, vejo todas as tardes,

quando chego á janela, o meu visinho a

passeiar em frente da casa, amparado ao

braço da :nétinha

U avo é já muito velho, com a face

coberta de rugas, os olhos pequenos, as

mãos encarquilhadas, as pernas treinulas

e a dobrarem-se nos joelhos. E a neta.

que se chama Izaura, e e linda como os

amores, tem doze anos, os cabelos loiros,

cumo tios de oiro, e os olhos muito azues,

como duas sáfiras.

as folhas das arvores pendiam desfaleci-

das. Devia-se u murmurio monotono da

bica de agua a cair, como uma lagrima,

sobre uma pia de pedra debaixo 'd'uma

latada. As portas das janelas estavam en-

tre thertas para deixar entrar na sala uma

fita de sol. que se estendia aos pés do

velhinho, como uma esteira de luz,

No outro canto da sala, a filha do

capitão, sentada n'uma cadeirinha de pau,

pespontava uma camisa de creança, mas

tão pequenina, que parecia uma camisa

de boneca! Ouviam-se até uns pequenos

estalidos secos da agulha, atravessando

goma do pano novueem folha.0 Abel!...

Era um regalu vel-o sentado no chão,

em camisa, com as pernas roliças á mus-

tra, um ventre redundinho de abade fe-

liz, e os pesinhos cdr de rosal

Aos pés do avo, na restea du sol,

tremia a sombra de umas folhas de pla-

tanu do jardim. A ureança engatinhuu

para lá. Como uma pequenina féra, ati-

rando-se de golpe sobre a presa, o Abel

Dies mei transierunt cogitatío-

nes mae diseepatae runt.

Jon, 17-11.

maçai designada j. i: .,.endu i' um intei-

i

io qn ;'ier.

N: ni ::ros incoin

be 0 produto di

ível pru“ uni iiuiiiei'

'm dos fatores. ser

tel por :se niiineri _

Lt ;mero div - vol por outros, pri-

;,'IJS em si dois a iris, é tambem divi-

.ciel pri-li produto ti i todos estes.

Qualquer nuu'ei só póle ser decom-

tusto n'um sistema 'nico de fatores pri-

lÚlt: Cunsequenua- rue derivam d'esta

pi o] osiçã i.

leterminação

de um numero.

neterniinaçao «i divisures comuns

de dt is iiii nur. uni.“.ssos.

, *ipaes prOp 'cidades das multipli-

raiões indicadas enii'r juaesquer nume-

ros fraciunarios.

Transformação dos iuebiados, deci-

isuraveis.

ois fatores fOr divi-

primo a respeito de

) outro fátur divisi-

Mais uma existencia preciosa deixou

de existir em Pinheiro de Papizios, cun-

celho do Carregal. A ex.“ sr.a D. Joséfa

da Costa já não é do numero dos vivos.

Muriel foice medonha que ceifas o

que ha mais precioso no mundol Parca

insaciavel que de repente arvorastua ne-

gra bandeira e dás golpe certeiro tanto

nos palacios dos reis como na choupana

dos pobres, deixando em qualquer parte

onde entras. familias inconsolaveis.

Ass¡m u fizestes na madmgadado dia

15 do mez preterito em Pinheiro de Pa

pizios. Curtastes os fios da existencia a

uin ente bondoso. depois de grandes so-

frimentos. tendo recebido os sacrameutus

como verdadeira cristã.

Extinguiu se para sempre essa orgi-

nisação verdadeiramente prerilegiada que

     

todos os divisures

mm e comum““ u. _ os outros sempre estava pronta para beiiefici-ir 'l cad” 5010 Maior. tesoureiro pagadord'es- Ele chama-se Macario; mas eu, quan- lançou-se rapidamente sobre a sombra ra EOtha, tapetes elc- 2, 3. 4, 5, Õ. 7, em terceira leitura.

i . n. › . 1
' ' .

' _ ,
. . r - -
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Pro riedades mnceruen'es às pobreza_ para com sua jam““ e ema_ te distrito. do lhe falo, dou a minha voz um tom tremula das folhas; mas-que Iudibriol 8, J, DIVGPSOS eolremelüêt cercaduras 9 _ 0 00MB dê Kalnolsy, 6311 110111940
..azõps :mpowõsi ressões nha¡ ningupm [mm mms ame¡ mm Tambem hontem faleceu, depuis d'um marcial, e digo-lhe ao ouvido: -licuu triste, espantado, com os olhos bordados de multiples aplicações. 6, De- imperador, manifestou a gratidão do mi-

' v i r "3' " .i 'a ' '

prolongado pittecimento, a ex.ma sr.l D.

Albertina Eljsa Roxaues de Carvalho.

viuva de Haten Pereira de Carvalho.

A's ilustres familias dus falecidos en-

vio a expressão do meu sentimento.

F.
_$-

Coímbra, 2 de dezembro de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

Realisuu-se no sabado, 27 do mez

ultimo, u sarau literario-musical, levado

a efeito. pelo Centro Promotor de Ins-

trução Popular. Foi uma festa verdadei-

ramente brilhante e por todos os moti-

vos siiiipatici esta que u Centro propor.

cionou aos seus sociose convidados. Exis-

lirá por muito tempo na lembrança de

todos, cavalheiros e damas, que com sua

presença abrilhantaram aquele ato recrea-

tivo, os docesl_ momentos de agradaveis

impressões, qpe ali passaram.

Apresentamos em seguida os nomes

dos que recitaram poesias, e os titulos

d'essas mesmas poesias: os srs.

Pinto da Bocha,que recitou:--Balada

-Concinhas--o Cedro, produções suas

Gonçalves _Coelhoz-A respOsta do

Inquisidor, de Gonçalves Crespo.

Sousa Martins:-.\10nologos: Cama-

rões -Mexilhõesç e a cançoneta comics:

Do outro lado. '

Heitor de Figueiredo: -Desejos,--um

sonho a capricho-herdado a sedas e lãs

de cores para carteiras-«capas de livro,

etc. 10, 11, Os nomes Arminda e Ame-

lia, para bordar em lenço~riscu largo. r

gaita @oficial

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 30

Abre concurso, pelo praso de 30 dias,

para u provimento do logar de amanueu-

se da Torre do Tombo, cum o ordenado

de 200%000 reis.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em diferentes distritos.

Diario de 1

Boletim de sanidade marítima, de-

clarando _limpos de febre amarela os por-

tos de Balisa e du golfo de Honduras.

Decretos transferindo o visconde de

Guedes Teixeira para diretor da alfande-

ga de Lisboa, e nomeando o sr. Correia

de Barros dirétor da alfandega do Porto.

Portaria determinando que u viscon-

de de Guedes Teixeira vá inspecionar as

alfaiidegas do iilinhu e Traz-os-.tlontes.

Decreto e tabela da classificação dos

concelhos do continente do reino e das

ilhas adjacentes.

Diario de 2

Boletim de sanidade marítima decla-

rando inñcionado da febre amarela,desde

u 1.° de outubro, Biluxi, e suspeitos os

-- Como vae u nosso bravo capitão?

Como passa o meu valente capitão?

E então, na visinliança é mais co-

nhecido pelo capitão Feroz, que fui a al-

cunha que lhe ficou, por ter sido um mi-

litar valente e corajoso como poucol

Quando os francezes vieram a Portu-

gal. . .-Ail-disse-me ele um dia re-

ferindo-me as façanhas da guerra,-quem

me cassara n'aquele tempol Eu tinha en-

tão dezoito anos, umas pernas rijas, o

olho linol. . . Olhe, só d'uma vez me fa-

lliou a pontaria. Eu lhe conto: No con-

vento de Santa Clara, de Santarem, es-

tava recolhida uma menina. de que eu

gostava muito e com a qual eu depois ca-

sei. Um oficial francez, passando lhe de-

baixo da grade, disse-lhe um galenteio e

piscuu-lhe o olho direito. Ura eu, que

estava ao longe a observar. tudo, disse

Comigo: espera que já te arranjo. E meti

a espingarda á cara, liz pontaria para o

olho direito do francez, e. . .

- E?

- E, tuz! meti-lhe a bala no olhu

esquerdul Errei d'essa vezl _

E ainda lhe fulguravain os olhos e o

rosto se lhe iluminava, quando contava

d'estas coisas.

Depois proseguiu:

muito abertos, a contemplar a palma da

mão vasial

Ao lado estavam os grandes pés do

avo, metidos nos dois grandes chinelos

de tapete. Ohl eram duas colinasl E as

pernas“? As pernas pareciam dois enor-

mes castelos roqueiros.

No espirito belicoso da creança sur-

giu a ideia terrivel de os assaltar. Fin

con as mãositas nos chinelos do avo, le-

vantou-se valentemente nos pés, e upal

upal arribal

N'essa ocasião o velho sonhava:

Tinha remoçado ciumento anosl Os

francezes invadiam Portugal l Quando

ele estava na tenda de campanha, a dor-

mir no dia segurnte ao de uma batalha,

viu entrar inesperadamente o exercito de

Bonaparte. As paredes de lona da tenda

iam recusado, recuaullo. para dar entra-

da ás hostes imensas do inimigo. Os es-

qualrões insofridus da cavalaria corriam

sobre ele. Em volta da tenda levantou-se

rapidamente-comu nas 'magicas do tea-

trol--uina biteria, com as bocas dos ca-

nhões apontadas para o leito. Us piquetes

de infantaria corriam a marcha-marcha,

de baiunutas caladas, para o surprehen-

derem no sono. Ao fundo, no viso de um

outeiru, Bonaparte, o terrivel Bonaparte,
Afinal, chegou-me a voz de ser ven- _ com as sua-3 botas de escudeiro e o seu

cidul Eu, que nunca trem¡ na guerra. a 'chapéu de bicos posto de travez, como o
primeira vez que falei á [tinha santa, chapéu de um estudante de Salamanca,
que Deus tenha, dei em treina-r como va~ assustam sobre ele o oculu de alcance,

ras verdesl Mas aquilo sim É Era lormo- ¡Si'tt'i'ímlu alegremente da vitoria!

nisterio, certo de que poderá contar em

todas as eventualidades com o apoio da

delegação. O seu presidente,.sr. Smolka,

declarou que a votação do orçamento sem

a alteração de uma unica verba demons-

tra u perfeito acordo do povo austro-hun-

garo sobre apreciações politicas.

Ficou encerrada a sessão.

Londres, l. =- Os jornaes Iimes e

Standard pedem uma repressão vigorosa

para a Irlanda.

O Standard anuncia que as forças

inglezas bateram os rebeldes da Birma-

nia em diversos recuntrus.

Diz um despacho do Rio de Janeiro

que a epidemia que está grassando n'a.

quela cidade é a colerina e não o eolera_

París, 1. = 0 ministro plenipoten-

ciariu du Brazil. em Paris, desmente o

boato de ter aparecido o colera no Rio

de Janeiro.

A esquerda radical combinou votar a

supressão do orçamento dos cultos.

O general Boulanger, ministro d'

guerra, desmente hoje na camara dos d.

putados o boato de que o governo da

publica pense em reduzir o efetiu

forças do exercito francez.

Hanoi, 30. = Os arredr - ,i Lai-

ning (fronteira da China) e* .« infesta-

dos de piratas.

O agente civil france: i oinpanhado

da comissão de* limitn .zereudo ir ao

extremo da fronteira :ipturadu pelos

bandos chinezes, cb ,' . do a dizer-se que

mais carinhosa. Fui bus mãe, bOa espo-

sa e soube sempre compreender os deve-

ms do matrimoniu.

As lagrimas, quando saliiu 0 cada-

ver, marejavam ein todos os olhos, e us

gritos de ddr sabiam de todos os labios.

A vida é como o farol colocado n'um

monte que com a pequena brisa se apa-

ga. A vida. é sombra que foge e nuvem

que voa. E' sombra tão leve que se des-

faz cumo a neve.

A seu magoado marido, e srs. João

Ferreira José, e Alexandre Ferreira, fi-

lhos da finada, como amigo os acompa-

nho na ddr e saudade, enviando-lhe os

meus sinceros pezames, lembrando-lhe

nfeste transe a resignação para não,es-

murecerem na adversidade que os feriu,

e hoje só nos resta uma prece em prol

de sua alma nobilissima.

Descanse na paz do Senhor.

Parada de S. João d'Areis, 1.° de de-

zembro de 1886. _

Padre Luiz Paes d'Oli'eei'ra.

garithmus deduz¡

v , teuremas corres-

ões por diferença

Teoria geral 'lot-

:is da conipnriq-in

por¡ lrn'es das pltg¡l'

e jllr i¡ii0iiui.le.

Pratica e Liso do

l.in te; principio

tliudi :lis liin'ítes.

Linite de uma “Ema periodica; da

seus dos termos' de progressão geo-

'. crescente.

Ei geral da: ç dezas diréta ou

;note propuri'ioi es, agora am-

ut) caso de serem comensurareis

.s grandezas que se rom i ram.

flegri' de tres; dc i is simples; de

discente. por dentro i ir fóra; de cum-

psa e rruda de fundar iublicus, ações e

r-lirigações de bancos impanhias; con-

jiinta e do cambio; u mpauhia; de li-

ga e de mistura ou j- medio.

  

igaritlimos.

idamentel du me-

 

Geometm lana

(comlht›_ j

Se duas rétas eo rentes uu para-

lelas forem cortadas -- tres partes in-

terrcpiadas serão res-j .mente propor-

owners. B recipz'ocau

Sr os tados de uu.

ta .os ;ur duas pai-ah as partes d'es-

la: cueiprehendidss r- : - i is lados do an-

gu o clarão entre Sl : as distancias

do reii «se ás interser; -espetivas com

qualquer dos lados.

'l'irii' por um pc

uma reta dada.
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Coimbra, 2 de dezembro

as
v . 'ulo forem cor-

  

(Du nosso correspondente)

Abriu os seus salões u Centro Pro- soneto produçãO Soa.

motor de Instrução Popular, para receber Sousa Guimarães-Uma poesia-de
oa paralela a _ _ _

os associados e suas familias, na noute Eduardo Garrido.

    

Dividir uma rita .rtes eguaes. de 27 de novembro lindo. em que ali _Todos os recitadoresdeclamaram com sa d'uma vez! tt sonhar ve a minha ti- l it copiei-i Macarío via .tudo aquilo, portos do estado do Mississipc. fura morto,
Dividir uma l'.'l.t - j irtes propor- houve um sarau literario-musical, o onde inurtu agrado, alcançando por isso dos tha? E' a can 'l ruin. o eor. l o !os cavalos, o tropido Anuncio das propostas recebidas pa- Londres, 2. = i) jornal Jima.,- diz

”3,5395 'a'omras ,eu V numeros da- se dansou \'et'ligtnosamcnte até ás 4 ho. Ouvintes virus aplausos. O capita , :P' regente: filha . lu litittllllll'tii, ;_.-›,rgalbadas de Bona- ra a colucação de bilhetes do tesouro. ter chegado o momenzo decisivo da luta

ços_
ras da madrugada do dia seguinte. Beci- Uma orquestra regida pelo sr. Au- era realment; = nunsa mx for- l palio, e .Mill v 'M'BSO ao leito, ¡mpo- ADUDCÍU de esta!“ abeth concurso, com os irlandezes. li"? de nun lia-de rr-

Achar a quarta rcional a tms taram lindas e iniinosas persias os esto¡ gusto Paes deliciou por varias vezes com mosura, que - mar _ .. d.. l :anti: lliíH'C mciado, sem poder gri- pelo praso de 30 dias, para o provimento soltar ou o seu aniq. sento ou a roma

“gm dadas_ diosns acadcinicos da faculdade de direifd' a boa execução de algumas peças os uu- rosto, do ql't' . gia . ii i tl'na. lan-l_ . , Fa .iial do logar de recebcdor da comarca de moral do gabinete.
Triangulos simii proporciona- Pinto da Bocha e Gonçalves Coelho, do vidos de todos os asSIstentes. Depuis d'is- Havia ll ii ano - i 'um j lie l'u'pir' lo aquele exercito enor- Abrantes. ' O Times ci'é que ncerá o gap_

um: -'_

Wan-w ;2-2 -A- n_ _Lume_m
“nm-M

dry, migra; @ums , tambem_ E Enab-a (lltlcla de trmando chegara a Helena, que era menina séria e um tem de' .ia riu. immune, tuna toda l ein lagrimasl Pezava haver caido. rula ¡ucauta e tímida, nas quasi a cair de joe'ms _pedindo-die par-
d"lsla forma, como i0. ;ava aos seus cem mil francos. tanto acsnhada, acolheu com frieza o que -ia não :.tttla eco qur enireter. sobre. ela t v-'ouio de pertencer irre- garras do ribeiro. dão.fiirnFCÚdürCá.Íavlt'elw ~ v .lendidamente. E, ainda assim, não entravam n'esta amigo de seu marido. Moça e sensor..., foi-'ir facil t' mar a ÚllSSlWltiii conde de Vauvilers. Uma Coisa, porém, era decidir, e ou- -- Meu DeuÊ; .v mon ela_ 11.91“.

Nes-sa epoca all“. e tinha um car- cifra as cuotas diversas dos fornecedores. Vanvilers, por si, tambem pouco apro- re! :iva di: Armando pila lrlslelt. de: um N' a noite ceara Armando tra executar; pronta havia sido a decisão, do o rosto com as Niños. priis ser. tv. «ii

vmbo_ dm .james, W .no, um creado Lá nu foro-intimo da sua Consciencia cal- veitou o ensejo de frequentar a casa da i nação_ que JLt não proz- sairão icsilu- ¡.om o Jorge em casa de Au- mas au pol-a em pratica tornava-se mis- tua como sou,uão .'52 teu dmarss .pg, .
de quarto_ e morava :ez-do-cbão em culava Armando que iiada afinal lhes de- condessa. aos. dia-1,6 de si, ' gusta_ ter certa lentidão prudencial e discreta, to mis pertença “Í:ima bonita casa da. is dhaochat, pela ria, porque muito with' do que isso lhes Passados, porem. dois ou tres anos, Arn. .ndo jlÊi'lÍei'lí'lj, - _9,1ij rewlaçrii.) . dois; to resto, era frequente comu Sem'pre asagacidade das almas per- - Ohl :o .s tu. . . ¡vacinar-M
llíjal pagava quatro it francos de renda. tinha ele dado a ganhar; e talvez não as suas visitas que no principio eram ra- ›. sim¡ .tia, l.' conceito¡ , Voleio qe a isuijc cr! sempre para o conde de .versés costuma saber usar no exercicio Armando ci t. .rss emltaçào .Jrqmag, ;,

Quando cbr-goi J inverno, tratou de deixasse de ter rasãol V rase ceremoniosas, entraram a tornar-se - ilvcr por meio de .tet'laõ corniden- Vauviler tindar no quarto de Au- do mal. _ _ cujo exagei. uma deveras :i intaum,
c :niprar uma L'qii'zi'i em, e mandou re- Começaram entretanto a circular uns mais assiduas. . :nilllallli'c ao sli sluuibrar de relaiia. gusta as t. noite que buria come- Armêüdo 098 primeiros tempos cou- Helena, exag' ' › !Le explosões 'i'lll'“.¡:;§ij,_¡$
lormur parte da sua Jiubilia. vagos zun-_zuns acerca do .nosso heroe. o trato entre Helena e Armando ~ quo fuadassem sulire insoiidr-ivric çailu i um,... io salão da condessa. segmra Impresstunara condessa de Flize que tanto agr _sam geralmente às “ruins.

finalmente em dezembro é que,pela Havia _já quem de mansrnho entrasse depuis de haver permanecido por lan i ,v ros de nine.“gos desc gigante. abismo quando. puts, lhe bateu finalmente a por certos ares de tristeza, deixando es- ros), não vês .u. . a que em rir m it,r'i;_rr
irinzr-ira iez na SUc. vida, ele se encon- a dizer: tempo dentro dos naturaes limites ri_ regis-:is qu exercrioi no espirito dr lpüig, a fase da :ua ruína, Armando acha- capar aqui e ali, como para mostrar se com esse uiru › p..reza do nos-o ;na

\ "mu eum,.st ¡..Lmante uma divida de jogo - Oral ele o que faz é andar co que estão geralmente as relações mc i - il -na omzi 'vt rdadi-.Ira inacinaçio, rss-,,- na coinmdcncia de ser u amante di- condescendenle com as instancias de He- Olha, capaz . 4-, (n de :wii: 5;- ,l ;eu e“-
..em dinheiro para puder pagaria. metido á custo de uns e de outrosl lonas de uma superficial cortezia, pa t Pobre midi iamlmm ela de seu tail' tosa .te dons mulheres, ambas as quaes, lena, vagos lampejos de confidencia em gue,mas nun' .. a mais iiisignii, ,,.iit IM_

Fura-lhe ainda facil vender tudo o
i“.

  

    

   

  

Já tambem repararam em que, se a converter-se n'uma perfeita i.. - :uma nuns semi-Cor jonuias ball u embora ::mia Ullia. por titulo diferente, que ele tratava de exagerar dramatica- tiCula da tua Lrauna, um obulo >~-*.¡ücrjd

  

¡ue tinha, pagar as dividas, recorrer aos Armando ganhava uojogo. nunca se es- dade. - titih'. o Sul¡.'ionlc para ;sulareuvàr 'il' pertuiii'tai.¡à átLí- mais intimo dos seus ami. monte a amargura das suas angustias in- tua riqueza. nunca! lltlüCel tj ronca..
'elites atitt,;0$ de seu pae, ás antigas re- quecra de arrecadar os ganhos, mas. . . L) conde de Vauvilers foi habllmtm - -rmrln :tor-'a das sms : n;usiir.s indle- gos. irmas: a tt, mas só i ti. Tortureni-:ne soar-w
ações @um u que ele desprezára e desa- se perdia, nem sempre pagava com exa- calculando. um pur um, todos os wra .i'm-!IS o tai-to mais per .is-as por i-s. tj¡ ronda de tauvilers, quendo sentiu Em seu auxilio vinha a palidez das estas minbi lilarerantes irii*jiii-ii:i.,-i**.›:a,

 

pi'oveiíai;a; d'esta forma restava-lhe o sal- lidão. Depois. . . como toda a gente sabia passos, e graduando subtilmente o n-.;:: - - mesmo que iizli tomam .52:10 .e ex sor. bem o Verdutlciiu aperto da sua situação noites perdidas sobr ,o pano verde das tormentos h ris da mlk-let arm-;nr w
radar rei'lli'r'u 'le tornar a entrar na car- que ele tinha já desbamtado a fortuna ro e a maior ou menor duração das m- \'aiii'iler- li\lltt'.1t.tü-í e Camelot-a. financeira, chegue a ter um momenio de mesas de jogo: Armando explf'çava essa quenada sign-ileso) senão n rui., 41,5;-
:eira Jiplomatica, nude certamente a iii- toda. . . que diahol ninguem percebia ' sucessivas visitas, por fórma que a. nun . l'ertido. .'th v . cbr-dum_- oe-ira serpente, perplexidade. - palidez como scndu_u vestígio as 'crueis go da minl › juventude, (jllíllítiu sn; ter-
;tomara e o empenho dos seus protetores como é que se sustentava um luxo d'a- guem se tornasse possivel ocorrer a uai- tratou 'o rc, , .[¡jsgr om a- lift'tutiilades Dalton, porém, a_ vista em redor de insunias que padecia. no de mim tinha eu ain ;ri a pru?
the garantiriam pr¡5i;_-ão excelente. queles. . leve desconhança. ;de Jorge sit ;ndo s'iá 1esculpil-as, e si. e 0 eni'egelait i cinismo do seu carater AOS labios de Helena acndia sempre ger-me o ::agito influxo do teu «lose

[tios Seria la cousa, que lhe quadras- Negocios. . . não os tinha, morgzidos ' Armando tinha um eSpirito snsr- l- ,irem u alcança ara lulas o j pec le convencer-o de que nem tudo as. uma certa palavra, que ela_ todavia se não l amor! Ne -. ingenuidade do icq _noir-ç...
~'e, prescinlir desses vicios já n'elc tão tambem não! _a cousa dava que scismar; vel de se amoldar ás circu_m_star ^ - al p v no -l"t a i _ t (O, _gt rindo aqui .tj ¡tava'i_;._:ria perdido. ' atrevera nunca a_pronunciar. mento .se, -r ,teve ahisinar-:e um title“-
Ãtl'l'Clâ'il'le, por assim dizer tão indis- os conhecidos iam-se afastando politica- par d'isto uma dóse de scepttcrsm = ib- I 'l stittt r 'vi'olingn il j. l "o prolundamnnte sondado tinha ele Mas uma vez finalmente, tremula pela rias dr Luis me importa em :uma
pensaveis, tão integralmente cunsubstan- monte. . . pouco a pouco. Ciente para não sentir escrupulos 'll l:_.- t) sem; , _,._,-, d , q. .de olr-n ida ¡jo o :tl-:Sum das paixões das vaidades, sorte de armando, e parecendo-lhe vel-o jque o t r tido isto seia wt- in
;íadus com o seu pripriu organismo? 13 das suas antigas relações quasi lhe zer-se interessante improvisando nos ares "litrlt'i"rlr§il›:;i 1 .a, ,ngm i tl'mutil-t ::ui ;que cliegára sem i'lli'Cuítlítu'E a degradação mais somorio e concentra-lu, turn: uife'ns t remoto . .imastc-me.. -ziii'- 'nel . _,restava só u conde de Flize.

herdade é, que a intimidade entre

eles ambos explicava-se.

Armando o qro ez foi dirigir-se ao

seu amigo Adriane í-'ouzonvile, pedindo-

the emprestado o dt. ro da quantia que

melancolicus e maguadas de ala, des

iludida; junte-se por uma de ::tdi uma

grande prática experimental da. vida_ e.

o restOi -la é? l'or lisos' “ao tomas

nunca i, as a tlulXitl -me ouvir uma unica.

dessas pala“ =~ lille_ [1.3 pouco, ¡um! -

o" para. afas- !de procurar no amor um porto

De resto, para o Cthi'lc «i w

*este calculo inderoroso não :2; vt:

arma poderosa, le que e

jlí'tl' Helena de ten mari:

U rpgppd¡ B a CR“" Faillça, que 3 (Ot: °

do apoio. do que nunca, Helena poz de parte as

itilers hesitações, e balbuciou um oferecimento

com os olhos baixos e a vermelhidão no

 

'1  

  

¡ir'dera. Armando era simultaneamenteaman- será facil adivinhar que Vaurilers rspe i.-ss::i do .'- ill'i leposm › em seu espomz ;não a ?lilic'utfittt Bra“ü *55'er C "Ui-“i" É msm' 'A ç _ 1°; É""
E continuou. te de Helena c amante de Angusta,- cularia em proveito proprio cv'i todos i-¡do l~SiI l.=l .i Cultier le ;iiirilers mi.i:iii- Ériio aturismo: lxnir o NJ! mm :i :tgl't- No coraçao negro de Armando raiou esoA' [Balé do jogo sobreveio a maré amante doesposa e amante da amante sentimentos, por mais bones u:: que fu - .lo, ;slmioa v o e dem siri-i coiu a mais 5 direi¡ um clarão de alegria; mas, com a habili- arilido, ,.mpreggjmgs_ do seu mais intimo amigol sem, e mormente comesses 'let'llttzut :isto a. , l; reziilrerrrse então a o dali:: que ,possuiapara sagazmentc escuu- lah? _ :it'-
i'Ím março dc 1 ~ l'i devia o conde Como fura isto? A condessa de Flize, ..orlando tu prison-..i- -f'ií :re una atmos- ;zação d aquelas duasinol-,rres ullít d_ tie“ o q »a ;v.- "ie ressara dentro d'alma, te qu: ie ut'ZI'-.'¡;ii, ¡..nu, h J wcri* ;ui-nte mit franc: . Jorge. POUCO dePOJS de 0353', andan- Chamar-56 itiiBIÍZ, Sôtilla iv "atos Vagos fera «2-3 solulLi-:i t'titt' _Ji e desesperada ' las perdi ta no runceiio j_tlji_l'il.Ll o. bati-j empurrou e., 'e Helena para longe d i: tr. quero ao_ ira .3:15 que Liqua ::o tou
\'mranrdspeis a. orridas de cava_ do a passeiar um dia com sua mulher no anceios, queua moda tan-;.- vezes Detran r'tti lvilliU do cor _Líi'squcla desiiitosa. I mada já a todas as degrsdsiitesexigen-i dc Si si l'l'Jlaildu 'um tal_ perfeição um v .Milit'th imaculaoa a recordação do nosso

,no t: 'Blig a _rar d”: i uma temporada bosque de Bolonha, apresentára-lhe o inder'idameote com a -ir-E.Í'mli139á0 de ate que um ,. ao cabo de uma , Cias, a outra transviada apepas n um mo- acceso di; coleii ter'. :Lquça infeliz cun~ _' puro amor! I _deratrosa nr jogo i whi'çt, Conclusão conde de Vaunlers. ldesespero/ ,alucinaçao mai., tenta, despertou He- i mento de atenuação pelo inlurtunio de dessa swcdmuicius_ e &impendida estarei ;Coriiiuaap



l' . _._',,

' ul' :uergir

i“ti/z

Ê'tríu,

'ue r-s ll'lalltleZBS terão

irc-a.

.negou a Turim a ex-
s

l

- l'th-Um

Lots; . 1.-Chegou hontem a este

i paqnute Cabo Verde da Compa-

;ci .Manual de Navegação.

; as» v-azrir. lí_ .lia, que vac em direção

l - Regressar-am da lndia o sr.

vereador geral Ferreira do Amaral, o seu

ajudante sr. 'l'edim Lobo, e o sr, juiz

Pinto Osorio.

- Verificou-se hontem o exame pa-

ra general do sr. coronel de infanteria

Vasco Guedes.

-- No Pará foi preso Miguel da Síl-

S. Tiago, 2.-0 paqucte Angola da va Azevedo, natural de Valega, comarca
tiara¡ ¡nhia Nacional de Navegação, vindo

” chegou atrai hoje, e o paquete
trail

Ator-da mesma Companhia seguiu

ii 4¡ ill para O sul.

  

@garra

3 de dezembro de 1886.

tls noveleiros, votando-se a adivi-

i ^:;›.r. apregoaram um d'estes dias que a

-. :mara dos deputados ia ser dissolvida,

: _xlanrlo já para isso convocado o Conse-

lilo .le Estado. líscusado é dizer-lhe que

por omquanto não se truta do dissolução

de camaras; o Conselho de Estado reu-

niu. Verdade. mas foi para autorisar a

transh :vencia da juiz de direito e dialoga.

do di.: procurador rip-:in de Macedo de Lia.-

v:il~r="~ que tanto tem rebaixado a loga

~u ultimo procedimento. A disso

trair» lt:: de \'ll'. nin- [,ll'll'thquhlrlü e cedo

,lili-iii ea para lli"tt os ui" janeiro podem

isiilECléll-Zt. pmque ;Lll'Lt então é Perla.

- Na quarta-lr ira, em razão da (30°

incineração fuso-_r do l.° de dezembro,

fecharam quasi rod-,as as repartições pu-

blicas, diminuiu o expediente na allan-

dega e em muitas fabriCas dispensaram

os operados do meio dia em diante. A0

Vu”: f:

mero dia reuniram no Terreiro do Paço'

nurnvrosas associações populares, que

começaram a desfilar pela rua Augusta

ati: :fr .lveurda, tudo na frente alguns po-

licras civis, um pelotão de bombeiros, e

seguindo-se a<sociações, alunos de varias

escolas, filarmonlcas, baralhões das esco-

las munn'ipaes, a coroa de bronze sobre

um carro tirado put' bombeiros, comissão

pmmtura da nunllcstação, tros pelotões

dg &empurra; municipaes e alguns vo-

luntarios.e estudantes do Lyceu eda

Escola l'olylràcnica em pequeno numero,

que iam erguondo vivas á patria, ás es-

colas e á Asmrração Aranleniica.

No monumento da Avenida foi de-

¡aosli .'t corda, Sendo lavrado o rrL-spetivo

auto. .l' nonte ilumiuarem muitas casas

partnrnlares. Pntrl; as quaes o palacio dos

condes de Almada, percorrendo as ruas

diversas lilarmoni casLp..

 

de Ovar, por ter ali contrahido matrimo-

nio com Honoriata Teixeira, tendo a es-

;usa viva em Portugal.

-- Foram transferidos mutuamente

os aspirantes dos correios d'essa cidade e

Lisboa, srs. Diogo da Silva e João da

Rocha.

Y.

 

ANUNEIES

 

@dita

Jhrriacl Firmino de Almeida Maia, antigo

deputado da nação, cavalloiro da Le-

gião de Honra, e presrdenfc da_ camara

municipal do concelho de Aterro, etc.

A O saber ue, pelas ll horas

277 F dg manhã dgs dias 17, 18 e 19
do futuro mez de dezembro, se ha de ar-

remarar, em basta publica, e ás portas

dos paços do concelho, a cobrança de to-

dos os ¡moostos municipaes já ha muito

existentes, elançados sobre os generos

que se expoz'erem á venda no concelho,

quer por grosso, quer a retalho, para all¡

serem consumidos. incluindo tambem o

imposto sobre a farinha de trigo ou cen-

teio, e a renda do aluguer do matadocrr

publico,-tudo durante o futuro anna e“?

1887.

Os arrematantes são obrigado ~ . pr := -

tar á camara fiador idoneo c a IFhlJuOT

letras, que sirvam de garantia ao preço

da arrematação, e bem assim a cumprir

as demais condições, que desde já estão_

patentes na secretaria municlpal.

A camara reserva-se o direito de re-

tirar da praça as arrematações que não

attingirem n preço na; dos annos ante-

riores, assim com, o de fazei-as em glo-

bo, ou por freguszia ou grupos de fre-

guezias, conforme fôr mais util e provei-

toso p'il'a o cofre municipal.

L' para constar mandei passar o pre-

sente. para ser publicado pela imprensa,

e outros Je egual theor, para serem affi«

xados nos lugares mais publicos e do cos-

lume.

Aveiro e secretaria da camara muni-N. Para o logar de tesoureirü Paga'i .
'

dm do msm“) de Coimbra. na vaga do . crpal, 27 de novembro de 1880. E eu

  

   

   

  

   

   

  

  

 

  

  

l NOVO DEPOSITO

MAEIIINAS -ÉBSTUM
“RMS M SILVA MELLO GUIMARÃES

@na Direita-@vein

?r'¡
x.

a i1' 4 L- as

san _TEL tai-rostos r
EUNWBÍÊÊWS NW“: darling?“ ~

CONSTRUCÇÀO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PÂlH ESTRADAS F 'errílerIl'i HH ?limFUNDIÇAO DE emos, COLUMNAS _E VIGAS, POR PREÇOS LIMITA, ::5, raios

CONS'I ¡ÀUCÇAÔ DE COERES A" P HOVA. DE FOL¡ Õ

CONSTRUCÇÀO DE CÂLDEIRÀS

                                                                                                                                      

i¡

LANCHA de feno a Vapor; Cons““ida em 1883: nas OÍÍÍCÍDZIS da Empreza Industrial Portugueza para rn -xiço ,ie ¡boques no Para.
E

nEálIPREZA industrial portugueza, actual proprietario da ollicina de construções metalicas em Santo Amaro encarrega-r! d: 'i'lll'ÍCiÇ-iI A _ , _ _ _ b n 'ção' consuucçm ?colocação “MO em Lisboa e seus arredores como nusprovincias, ultramar, ilhas ou Ir; estrangeiro. .l. -: 2 r H qr
I pu, [,mpa aos seus amgos, e ao respenave¡ pubhco de Avelm e arredorasque o ras Ade ferro ou madeira, para construcções civrs mechanicas ou marítimas.

' A
:im-ba de man-H_ aos seus estabehcmenmS um Importante deposito de machmas de tos 0:08": pgrlaãêããcommendas para o loruecimento de trabalhos em que predominam estes :niteriar-.s, mas com-.i telhado viga via::
costura as quaes garante como muito superiores a Quantas se conhecem. AMEMO- ” pu a ' as' Varandas, maul“” a' ”P" ° a““ camaras' 4913““” Pam 33:15", “um“. mio* '1 “td“para transmissão, barco¡ movidos a vapor completos. estufa

fogo. etc. r

. Para a fundição dp columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resu nidos, tendo se naltos grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua de \'ascAterro, onde se encontram amodtras e padrões de grandes Ornatos,e em geral o necesario para as construcções civis,quer en commendas de fundição

Toda a correspondencia

(garra

Manuel Firmino d'AlmcrÍda laio, antigo

Deputado da Nação, Cau !ferro da Le-

gião de Honra. e Preside !e da Cama-

ra Municipal do cancel o de Aveiro,

etc.

AÇO saber que, e i conformida-

278 F de do decreto de 23 de março

de l869, a Camara desig ou o futuro

RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machina que tanto pela sua

belleza, como pela construcçáo, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualquer machine que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica. machine de costura que obteve

remro. _

p _ Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excelleute machine, e por isso

me limito a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quacs optarão sem duvida.

A MEMORIA vendo-se a prestações de 500 reis semanaes ou a presos, fa-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

" PREVENÇÃO

Ao recommendar a machina MEMORIA direi comtudo que tenho sempre na

meu deposito, machinas de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pelo

sua qualidade muito superior ás que por ahi se vendem, são comtudo vendidas por

de ferro o vidro, construcçío de corra.: a p 'o 'i d:

;ie eu dep;

o da Geni, l'J e t. t.

e onde se (Hull quie

deve ser dirigida a' EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, Santo Amaro_ Lisboa_

DIRECÇÃO a _m à *H
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falecido sr. Macedo Solto Maior, será no-i

mondo o sr. Jesé Galvão, de h-lonternór o i

Velho, antigo deputado e rev-alheira com

muitos serviços ao partido progressista.

-- Foi concedido o titulo de barão

de S. João Loureiro ao sr. Manuel Soa-

res d'Oliveirn do Carmo, d'Uliveira de

Azemeis.

- Foi exonerado de logar de aspi-

rante da sexta repartição de contabilida-

de o sr. Carlos Pereira Bastos, e foram

nomeados os srs. Alfredo Bessone e An-

tonio Macedo e Couto.

- Foi adjudicada á Sociedade de

Construções Brarne le Comte, por 511753

a empreitada geral da construção da ponte

internacional sobre o rio Aguada, que na

de ligar o caminho de ferro do Douro ao

de Salamanca.

- U senhor infante D. Augusto,

inspetor geraldo. arma decavalaria,man-

dou pelo seu ajudante de campo feliritar

o sr. coronel de lanceiros 2 e todos os

Oliciaes daquele regimento. pela maneira

[lotavcl pilar que se buriteraul na lestarni-

litar de '29 de novembro. :Esse grupo

de oficiacs inteligentes e briosos (mandou

dizer-lhes b. A.) alirmaram mais uma.

voz a preálalnltdade «.lacavalaria em Por-

tugal. o fizeram fortemente sobresahir a.

perfeição das suas virtudes e predicados

militares. A' sua tenacidade, garbo e in-

teligencia. deve-se uma prova de sympa-

tia em pró da nossa arma; e essa prova

Senaihilisou em extremo o scuhorinfante.›

- A comissão organrsadora do festi-

val fez depositar no Monte-pio Geralo

pro-luto das entradas e das estirolas obti-

das um favor das artilheiros multladus em

Saravenr. Consta qne a receiti subiu a

cerca do Stilllllâtlllil reis.

- Foi assignado hontein o decreto

da reorgarisnção rio ensino no instituto

Geral dc Agricultura. Por ::ssa reorgani-

sação *Ãtil alargaoos os cuotas teoricos e

prático..

- .-\prrsentuu-se ao ::rico na

l'r gatinho da all'andoga n st'. iraquim JU-

:o l'rena liodrzgucs, uilciu ..e serviço

viii-.lo da allandega do l'orlo.

- Passou a presi itr a Casa do des-

pitclio de albert-ara da aliandcga 0 l.” oli~

cial. sr. Fell¡ Eniauz; e a ostivao 1.'

oficial. sr. Paes do inmuebles.

-« Foi intimado o eanpt'eíleiro da

corlstruçiio «..o cantinho de forro do Al-

garve prrra que r-onrlnn. nos presos mar-

cados a, ohms do que se incnzitbiu. Foi

tambem rnun iria construir con; brevida-

de a s.,i:çí;› da mcsm linha.

-- Forum mandados admitir 39 alu-

nos mannheiros a bordo de. Correta Sa-

grcs.

- i'orarr. transferidos os escrivães

de lazernia: .ln Arouca para a Ponte da

a
2.

 

Francisco de Pinho Guedes Pinto, escri-

vão da camara, que o subscrevi.

O Presidente da Camara,

Manuel Firmino de Almeida Maia.

  

281 GERTHUDES Çarolina Cardoso e

Melo, Antonio X'lVlel' d'Azeve-

do e Cesto, Domingos Fernandes Car-

doso e João da Silva Melo Guimarães

pensam ter agradecido a todos os cava-

lheiros que na noite de 14 de novembro

lindo se dignaram acompanhar da porta

até á capella do cemiterio publico d'esta

cidade o cadaver de sua presada filha,

esposa, irmã e enteada, D. Maria Fer-

nandes d'Azevedo e Castro, e all¡ assis-

tiram nos reSponsos de sepultura. A to-

dos estes srs., assim como ás pessoas das

suas relações da cidade e de fóra que os

procuraram e lhes enviaram pezames.

bem como a todas aquellas que tão grau-

de prova de aliecto lhes deram procuran-

do informar-se do estado da fallecida du-

rante a sua enfermidade, manifestando

por este meio seu indelevel reconheci-

mento.

 

Amancio

982 NO dia ill do proximo seguinte

" mez de dezembro, pelas onze

huras da manha, junto s porta do Tribu-

nal Judicial d'csta cidade, c no inventa-

rio de menores a que se procede por obi-

to de Manuel Simões, dos Moinhos, e

em que é cabeça de casal sua filha Jero-

nyma Simões, dos Pardoiros, se lia-de

proceder á arrematação e venda em has-

ta publica d'urna terra lavradia e pinhal

sito nos l-'ardeiros, indo :i praça no valor

de 13053000 reis. ,

Pelo presente são citados para assis-

tirem á arrematação quaesquer credores

incertos e ainda outras pessoas que pos-

sam uzar de seus direitos.

Aveiro 25 de novembro de 1886.

U Escrivão Substituto.t

Gir'zlrfino Manuel da Rochç¡ Calisló.

Verifiquei a atracção-.Costa ,6,441-

mcidu.

 

. J o :um: a11u1<-n'.1cin bueno e muito '
agradam-l an paladar o ns pcrzsoa¡ a quem .» A

' mais_rcpuguam os aumentos, o tomnm

ate por gosto.

E nai tnnico podernsls- :LÊ

ÀSUARDENTE ã

ALlMENTlCIO

Simmamnnselhado »ira

as mulheres e cr an-

ças delicadas, os y

rollrosmscónvnles-

Celtic-s' cru quem

cespe'taoappctite ~_

-~ rataheleco as

  

   

 

@rremataçãa

Lt Direcção das llbras Publicas d'Aveiro se faz publico one rm :lia ?l
decorrente. pelas lt). horas do dia, perante a anrrrini~traçàn ri'

celbo de Aveiro. serao recebidas preposlas separadas em carta fecharl;

   

  

   

    

          

    

   

         

  

  

mez de dezembro para o serviço da con-

ferição das medidas de 'pacidade, no

corrente anne; e que, rind esse praso,

serão multados todos os i dividuos, que

não .tiverem mandado pr eder á dita

    

  

 

tão diminutos preços que dihicilmente outras casas do mesmo genero poderão com-

peu'.
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presente, para ser publicadd pela impren- ' _ , _ W _.

“Pim 1 600000$000 runas e e de sua' laraañ- PARA me seus DE www
. .
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Antonio Ferreira Feu¡ Junior 276 ; g N.” l-Fomecimento de 350“"°',0íl tl'alvcnaria. . . . . . . . . . . . . ll l¡ Jll-lC
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LESPIQRMSbhwejo.Emmrumuugmmmmnu algum Exitiromorotiilaossllo ridicnt teriam."ch O dePO'HO pÍOVlSOl'iP na Caixa Geral dOS Deposíms seu? 'lg ,bis ,3 mei( ,l i.

" w¡ ”mggjçggagggám uma ' cento_ sobre as bases de irritação e o definitivo de cinco por ce w - sobre o prcçidh._ ,_ _ __ ~ ferpctpo eficílleé Todos_os desenhos, condições e mais docum, .os estão doses iii
*mimDE T &RENOS pa en es n os a ecretarta.

t _ O d_ 19 d dv .h Aveiro 3 de dezembro de_ 1886.
__ 9 ra e zem ro currente, . . I

75 '83 pelas ll h as da .manhã, em O Engenhmm Dl“ F

casa de D. Maria' do *armo Sophia de Amo"” Ferreira ¡PAM/V '5 Silva:

Rezende, VBDdEl'aSB-l] as ruínas da casa

incendiada em frente a Praça Munici-

pal, cujo terreno esá dividido em tres

partes iguaes de 5“',8.› cada um, e um

armazem que estájunto ás mesmas rolhas.
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AVEIRO
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Excelentes e ainda não igualadas maquinas de cone: de ,LANÇADEIRA
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L'nica¡ rspsuu-.s llB ginlcn com copahtba. '4"

-› approvadu pela Academia ue Medicina de l'arzr. -'_

Como não se ¡hreui no estomago_ lutaram-se sempre

bem e não causmi errrraçáu. Hanngar¡an sin ou corn a 3._

infecção de anuin ruram cm ml]th ¡mui-u tempo as ^

. gouorrben mais intensas_

A Academia obzeve 100 curas sobre ':

Antonia .iguaria da Fonseca

J :ouvida o publico para a GRANDE' LOTERIA DE MADlllU w :33 dr:
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274 ENCARREG l-SE de todos os ne-
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;IJ
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I ll_ l'2ll e till rei;

:aos voo, Hustler), 48.5000
garantidos.

- stilo-Lila_ r,

,signos os primeiros ›,~' ¡smios

PL ;lda D'llt).'\'llA_, p

A que tem obtido em todas r

posição de Amsterdam obteve o GBA

 

    

    

   

    
   

 

   

    
   

  

  

    

  

   

  

 

   

    

  

   
  

   

    

 

-- :t 19.““ ' 1 *N ' .w - É '. * 7 asas nr in i i' o - - . .

lime. ?0'14“ _lÚldIIi-d'- third 341W?, ll-'Êãpàâlsm-S 'Ow _ _ i ' l.: ; d ° tas, .01" "do LSboa Porto' Series de cincoenta numeros de âiOoOOU 120Mb) 13053000 433,000
° *de «mz P313 BOUÇ351 0 da uma 08 Co v r "" , '- a - 'A ' ,aonde tem habers correspondentes. o r o" . a . ' '. _~ - - i .
l k x .d à . “051113225235533 i .g r É ~ _ e -4 JOD. Latim). 63000 e 35000 reis, com premios gararwriis

-.c '3; ara .› LL' e o e . rrnalnar a- . . ,A ~“ -'_"-›' A .. . . , 'ão- ' -l' '* _ ' - . ' “'

“J “É“ P ' p _.,, ,gp-33,31,;gggçgmggg ;« Para familias, asfaiates, lilljtilñlüs. t'ii ir:: oii-os sapateiro:: e \'crrr IÍO'¡ a 08 bilhetes e decimos vendidos n'esta casa levam ur- ,n i -i-nbo .15 c' 1

I'ít n l-croa de LitüllOS-O. c mlflc su esta Stl°uilu a mulhtlas fita: ' ' ' ' ' , i l' “ ›' ' A' _ ' " ' r w v m 1 t . "' ' ^ r Pe u

r L CU -- -
\NPUVU IGN-\LIU D N ih -

O QE_ Goma Cunhal) elnrivãup , 510,33._ _PWmwúrmhmjm.”nm_
. . ”gisinüolu-hxgu '1 . l r -X bl); b (JA satisfaz todos Os petlllub na volta do

w. _" i '. ..c . . ›, tw.. “a. pátio (1548 (VL-Jhdp'lrl/ltl tudu 1:5. ri),
t

'r' *
',

e 36,1 ' y I_ Vem BOUÇZXS, lui colhendo na reparuçàu ¡te! ?É . Ifariz, 20. Place des Vosges s no Dou-run, dação g r - P o mento tudo qn( lc' .lit prompla “40;.
fazenda do (“stricto-do Porto - ' ti“?is! .. .. r. . "fr n E T ' ' › - .

, . - -. ~' E l v -
. :. ,e › , - '

O l via ima* tw ,
- [tor promoaida 1 escrivão 'para o AS TOSSFQ Para trabalha' “ 1'“” i”" 5" L' à”“ l“ ll““ um“ “7' col 'dote :sem se cn_ x uãoben'tamemgrfrgzmhínandoprecisão E!“ d l ,Lipe _fêies'fmmhs'_ _pgncelho da Unçq u. ~ \v.Uã _a_ ,- ¡ 'i', Ê “v l t". A Não receio:: [estigma-m fadiga, porq:: ag lJ an a Sd .e u :l nas lOCülltlmlog_ gs premms grandes_

› ' tu “ü ,- *i'm -“- Lv-J e '
1 av, contrario os on os pru'gnrvos es s -., '. ,a ...,, , , ~ _ .

e, . ,A _g _ ,_ -. ; _ , s., ,
5,5; R 'l ,bm bem and, é ,amada ,5m bm _ teioaimonra que as cartas de delicias, que acompan cr, nloris s r :

l J i AL ;"'J' 65““ 'N LM] laguna"“ l'lii Lj a“ m ' 'WML' u' ' ' À ' ' ' 'i ^ ' i "i7 - "l'i 'li' alimentos eqbebidas form'icantes como ^ vista 'as t L ' clan¡ r

u';t im“) “Luh,ch p !ra ::DE _.¡llud _LÁ ::np "art-in_ 4.:: Irectell'l 741;, .,Í, “mad. -pH-:lplt 10..; i _C :UCL :r ll”:ú .'l atribuir), Gillian“ ;l ,ide -U thnm 551.4 Vinho¡ Café¡ Chá, 9113111:¡ se pur'ga com -,- › L ln¡- l F . q o

A . , - c .1 . , ,.., ¡_ _. .~, ., , _,_ .-.r 'n . x. 1.a.- ;vwru !ctrl .'l. .'-sw c 4.:: , - - ¡¡_' '4 ,,; ' ' . . ç - .› ;lr = ,' ~ 'H' ,~ . , ' v

w_ 1,94,. _I ,L Jum, g¡ ,MWM DRHWMLH ›J\ e ..r n. ril 1..) Miami“. _r_ , r u L *A 1 sua g _h ...da c postura. cgnsâmlpá:: ¡Lódreefüggo eglzgngtajíünãâãe pndidic l 't na erra tic Bento, 03 a a», Por!, -mlc satisfaz tomar r
.' ,,. h., ,u , ;t V . “H o a' ”tc ii' “H im w! que FU* '3 5“' i Etr 2- -- convier conforme silas occupa'rões. A Í? r _Em

_ i “j“l 9”““ “'*i ”É *35h,* “ Il“: ; tambem .nlnir'zr-t til dolrrixn da für-ma de pi. I _ , , _ _ t hihihi; . rampadopurgativo sendo anniullacia; D353 principal em “almaao , .r a, l . a" W a de * ^
.., _. ,. .. -A . . ,. - - _ ; r ; ,, _ ' a sua :mano Ci”..lHCÊÔ suvrlnnrrimw .75:§1':r.›.i'2< .ç, i ,r . ° ~ -. a i ' *. . ._ .

,aut ›\_,§hldr «ld 1).'ld, el. Deltasljt) de im] r: *tri 3. Í) a L: ,trai-.Virnaiio consumo' Í, - _ . ' ' l f_ , › r - 'JUROS .ahi-E U- art-.105, qnt: ramais y_ çar tantas vezes quanto r r r ,r _ , _ , ,Him ri~ de A¡ 'UCI'- l'nra o Sur-rlr›,:il; .nr, ' Stiller-3 '-'few'liífle e :.ritwr ;sus arzestnrlos da "em” "WF-"lx“ (“NU ñ triagem: x: vinil“
~ [arsgícãsgm' " db 6+, RUA ^ DO ARSEN¡ i" 'lb A 64

› - - , 4) r i ~~l__ I ,_ _ di-›rinr- «unos t':,-v'ilt.'rt;t«:› e de muita» firm; a;
N' ,, _.

^ › - Í -

jose da thvelm-l md: “i “um“ u" 3“ d = [vem feito Irszr -J este precioso ritetlrciirne to ;ilha-;iq 'i-W *' a _7"_ *”' ' i Pedidos a0 Bambis“

. .,t .vtiÀ'rl'Ã 'Í Agfa. 5:.,, ,. t'.. w. . , _ 'i A. i '~ , . . .a
: ' 3 A à

i) n k u . (É mi) r _l li' .r Il ti.: r .or rusuu ul › C tra: W, lll'iiwm a ct'i- _ _ \il-l -tlDfl'ful dobrar» ." l' nda-n nliosl'vt É¡ :l t1 r' a:: dos?“ palavras m.¡_l os i

-y O s'. .net'rttuiçao Delgzlu, :--lllJ- W :leito: a sir:: :rende wii-ncia. _lt-,m «zu gifmi l do: :Eli ”NUNES de !Landim-s «and» das "LAS lilllz'lt'nà'l '* 'i irá A u
i

E '

clic-fe ..ta adrrttnstiaçao militar, reparei” H ?pág I'ma Folio. Prego ?lilo rm. v í"ü-:DO esmérado ::U-2:1 “nr da rurnpmlnr_ e c-:r;~.-er:n< ,. pr,.- (Vdo o tempo i "i (Nm. a flw"” i do 9'39”“? P”"
DÁ "4

u SL“. z fu““ 9. seu.. Proüjüuifú a 85.“: n i no?, 'depllillljifni AWVÍPÍT_“mí-macia Ceu_ Fuja** caía!, :DE qlunrrh r _';itndü U preco dl“ :h: Y :v ' q 1 -l .n 'DJ' l'. . dx: L Ellis, . «1 :
_ , _ “i y r a _3, ,A * ::at do 'ranmco re: uz llilr. Avisa-;su o 47,51,“) :l-l , .. L». _r_ ,_,.;. _ ,, _' . ,, . Wit““ ' . *54“ “51"” *M v 0 ”trio, ir: ;r-7

v -lJ u treat ll.. J. dit ' ' ' . v -p ' “L ='“ 'L' “o - Ca-Idddu uu: a» - =~ '› * ' '- -'-' í" › ' A l
X

r“ ' ”à“ milhar' O SL E ,rolar/iriam c xarope cut cujos »endese agulhas. algunos: m.
-Ã *l 3 W ”e“ 4x ¡eli-'t - ›*'_' rula reis. r l -'11

[maul
:rs c -riec a preços lJi'll'Z-ini ir.a

p
.

›õ

Deposito em lonas as c'flpllíãt's nos
» ?VL-?gr 252:: 'san-1

-.h h
a” '

- acne-L.on UA i'm-till UZJg--a '~'EI*¡U,
as

,.32 ,de Lima Quotes. não ¡"or o nome Feliz 3' Rildo.
En eo deposito em a», Pharma¡ cw. ' :i'mum.; ›

tral de Francisco da Lu; z“ ¡

y. 'W

srroeasrmã *T*

  

l

í

õcldriszrt'ctos de I'm to, r


